O uso da Internet como auxílio na Prática Pedagógica: O caso da Escola Técnica Grão Duque Henri by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 




       Júlia Eduarda Águes da Silva 
O uso da Internet como auxílio na Prática 
Pedagógica: 




 Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 





Júlia Eduarda Águes da Silva 
O uso da Internet como auxílio na Prática 
Pedagógica: 




 Júlia Eduarda Águes da Silva, autora da 
monografia intitulada O uso da Internet como 
auxílio na prática pedagógica, declaro que, 
salvo fontes devidamente citadas e referidas, 
o presente documento é fruto do meu trabalho 
pessoal, individual e original. 
 
 
Cidade da Praia aos 15 de Novembro de 2007 
Júlia Eduarda Águes da Silva 
 
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
como parte dos requisitos para a obtenção do 





Com o presente estudo pretende-se fazer uma reflexão sobre o uso da Internet, principalmente 
por parte do professor para auxiliar-lhe na sua prática pedagógica, tendo como objectivo 
analisar a sua importância na prática pedagógica. 
Estamos numa sociedade, onde as Tecnologias de Informação são consideradas como base 
fulcral, permitindo aos indivíduos aceder de uma forma fácil uma grande variedade de 
informações e estar actualizado constantemente, a poder comunicar com os outros a qualquer 
momento, a trabalhar mesmo fora do local de trabalho, permitindo ao indivíduo estudar a 
qualquer hora do dia. 
Sendo assim, a educação tem de adoptar esta ferramenta de forma a proporcionar aos alunos 
uma interacção com esta máquina a fim de ajudar-lhes com as mais variadas informações 
disponíveis. 
A Internet é uma ferramenta que possibilita aos indivíduos todas as vantagens referidas acima, 
ela constitui um dos melhores recursos educativos. Deste modo, utilizando-a na educação o 
professor pode tirar o melhor proveito, pois permite-lhe preparar a sua aula tornando-a mais 
interessante, motivante e colaborativa, buscando melhores e maiores documentos, que ajuda-
lhe na elaboração dos testes, das actividades a serem desenvolvidas na sala de aula. 
Relativamente ao estudo de caso, este baseou-se na aplicação de questionário aos professores 
da Escola Técnica Grão Duque Henri. Foi escolhida uma amostra de 25% dos 45 professores 
do 11º ano da referida escola, na qual foram aplicados questionário para a obtenção de dados 
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1 Enquadramento do tema 
Vivemos, actualmente numa sociedade dinâmica, onde ocorrem rápidas transformações em 
que as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) assumem um papel de 
grande importância. 
Essas novas tecnologias trouxeram mudanças a nível social e também a nível educacional, 
permitindo uma relação entre o professor e o aluno, modificando os seus papéis na sala de 
aula e, trazendo nova forma de encarar a educação, na qual o papel da escola deixou de ser o 
de informar o indivíduo para formá-lo, permitindo-lhe ser o construtor do seu próprio 
conhecimento com a orientação e o auxílio do professor, pois segundo Mercado (sem data), 
“as novas tecnologias criam novas “chances” de reformular relações entre alunos e 
professores e de rever a relação da escola com o meio social, diversificando os espaços de 
construção de conhecimento, mudando os processos e metodologias de aprendizagem (…).” 
Sendo assim, a Internet, como uma tecnologia educativa, apresenta como sendo um recurso 
importante para a educação, permitindo auxiliar o professor na sua actividade didáctico-
pedagógica. 
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Portanto, utilizar a Internet com o objectivo de buscar mais informações para enriquecer as 
actividades a serem desenvolvidas, ou realizadas na sala de aula pelo professor, permitindo 
aos indivíduos a se actualizarem constantemente para poderem responder às exigências do 
mercado de trabalho é um desafio muito grande, ou seja, a Internet precisa ser vista como 
mais uma estratégia do processo de ensino-aprendizagem, possibilitando criar diferentes 
formas de aprendizagem e de ensino, levando sempre em consideração o aluno como centro 
de aprendizagem, isto segundo Moran (2001). 
Sendo assim, esta nova sociedade está exigindo cada vez mais indivíduos críticos, criativos, 
com capacidade de reflectir, de saber fazer, de saber estar e de aprender a aprender e cabe à 
escola prepará-los de modo a responder a estas necessidades. 
Utilizando a Internet, o professor pode alargar a sua forma de preparar as aulas, permitindo-
lhe o acesso a várias informações e materiais publicados e, lembrando-lhe que o seu papel não 
é somente obter estas informações, mas trabalhá-las bem, fazendo com que o espaço de sala 
de aula torne em um lugar de interacção, troca e discussão entre os alunos e os professores.  
2 Justificativa do trabalho 
A razão de ser da escolha do tema assenta, essencialmente na necessidade de aprofundar mais 
o nosso conhecimento sobre o assunto a ser tratado e de aplicar os conhecimentos até então 
adquiridos ao longo do curso. Também, a Internet, como uma grande base da informação, tem 
vindo suscitar mudanças na prática pedagógica.  
Pois verifica-se, por um lado, uma crescente utilização do mesmo pelos professores quer na 
preparação das suas aulas bem como na realização das actividades didácticas ao longo das 
aulas. Por outro, cada vez mais os alunos estão a utilizar a Internet para realizarem trabalhos 
de pesquisa e entre outros. 
Por conseguinte, para que melhor orientássemos o nosso trabalho achamos pertinente traçar a 
seguinte pergunta de partida. 
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3 Pergunta de partida do trabalho 
 Será que a Internet auxilia os professores da Escola Técnica Grão Duque Henri na 
preparação das suas actividades da prática pedagógica?  
Cumpre-nos sublinhar que, para responder hipoteticamente a nossa pergunta de partida 
traçamos a seguinte hipótese. 
4 Hipótese do trabalho 
 A Internet auxilia os professores da Escola Técnica Grão Duque Henri na 
preparação das suas actividades da prática pedagógica, facultando-lhes vários 
documentos, ou seja, várias informações que permitem-lhes enriquecer e tornar as 
suas actividades na sala de aula mais motivantes e mais dinâmicas. 
Ora, o que já foi apresentado até aqui justificam-se pelos objectivos que orientam o presente 
trabalho, os quais passamos a enumerar.  
5 Objectivos do trabalho 
5.1 Objectivos gerais 
 Analisar a importância do uso da Internet na prática pedagógica na Escola Técnica 
Grão Duque Henri; 
 Saber se os professores da Escola Técnica Grão Duque Henri utilizam a Internet 
como suporte informativo no auxílio das suas aulas. 
5.2 Objectivos específicos 
 Conhecer de forma quantitativa o uso pessoal do computador e da Internet pelos 
professores da Escola Técnica Grão Duque Henri;  
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 Descrever as ferramentas da Internet utilizadas pelos professores e as suas 
vantagens; 
 Conhecer de forma quantitativa o uso da Internet pelos professores da Escola 
Técnica Grão Duque Henri para a realização das tarefas que se relacionam com as 
suas actividades didático-pedagógica; 
 Identificar a importância da Internet na prática pedagógica; 
 Descrever algumas contribuições que a Internet traz para a sua disciplina. 
Para alcançarmos os objectivos anteriormente enumerados optamos pelas seguintes 
metodologias, 
6 Metodologias do trabalho 
Segundo Michel (2005), a metodologia é um caminho destinado para atingir uma determinada 
meta.  
Para a elaboração deste trabalho, optamos tanto pela abordagem qualitativa1 como pela 
abordagem quantitativa2. No que toca a abordagem qualitativa a mesma está presente quando 
optamos pela seguinte técnica de recolha de dados: 
 Pesquisa bibliográfica, segundo Michel (2005), este visa ajudar na definição de 
objectivos e levantamento das informações importantes que auxiliam na 
elaboração de um determinado trabalhado. 
Igualmente, cumpre-nos frisar, que a abordagem quantitativa aparece associada às seguintes 
técnicas de recolha de dados   
 Questionário – a escolha dessa técnica prende-se pelo facto de permitiu-nos a 
recolha de dados quantitativos relativamente ao uso da Internet pelos docentes. O 
                                                 
1 Segundo Michel (2005:33) a pesquisa qualitativa “fundamenta-se na discussão da ligação e correlação de dados 
interpessoais, na co-participação das situações dos informantes analisados a partir da significação que estes dão 
aos seus actos ”.  
2Ainda Michel (20005:33) sublinha que esta, “trata-se de pesquisa que usa a quantificação tanto nas modalidades 
de colecta de informações, quanto no tratamento desta, através de técnicas estatísticas (…)”.  
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questionário foi aplicado a uma amostra de 30% de um universo constituído por 45 
docentes, que leccionam o 11º ano de escolaridade na Escola Técnica Grão Duque 
Henri. Optamos por uma amostra aleatória.  
 Método estatístico – recorremos a este método na escolha da nossa amostra assim 
o faremos no momento da apresentação, interpretação e análise dos dados 
recolhidos com auxílio da Microsoft Office Excel 2003.  
7  Estrutura do trabalho 
O trabalho que, ora, apresentamos, para além de uma introdução e de uma conclusão, 
encontra-se estruturado em quatro capítulos. 
No primeiro capítulo, referencial teórico, fizemos uma breve referência às teorias da 
aprendizagem, behaviorismo, cognitivismo e socio-construtivismo de Lev Vigotsky, também 
abordámos o conceito da prática pedagógica, planeamento como fase da prática pedagógica, 
suas funções, características e etapas, também, foram abordados os conceitos que achamos 
importantes para o nosso trabalho. 
No segundo capítulo, Internet, começamos por abordar a origem e evolução da Internet, 
também referimos sobre a origem e evolução da Internet em Cabo Verde, apresentamos o 
conceito do mesmo e referindo sobre os principais serviços. De seguida, diferenciamos a 
Internet da World Wide Web, referindo também o hipertexto. Depois falamos sobre a 
Sociedade de Informação, Novas tecnologias de Informação e comunicação (NTIC) e 
referimos, também, sobre as competências do indivíduo para esta sociedade. Também dentro 
deste capítulo, mencionamos a Sociedade de Informação em Cabo Verde, referindo sobre a 
educação e ensino com as Novas Tecnologias. 
No terceiro capítulo, Internet na educação, tem-se como propósito apresentar o uso 
pedagógico da Internet e a sua vantagens e desvantagens, referindo sobre as ferramentas da 
Internet e suas aplicações pedagógicas, a Web como ferramenta da aprendizagem, também, 
falamos da webquest como novo instrumento do processo de ensino - aprendizagem, 
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mudanças nos papéis dos principais intervenientes do processo de ensino-aprendizagem 
(professores e alunos) e, por fim educação à distância pela Internet (e-learning). 
Por fim, o último capítulo, o uso da Internet como auxílio na Prática Pedagógica na Escola 
Técnica Grão Duque Henri, onde, analisamos e tratamos os dados recolhidos, fizemos uma 
pequena caracterização da Escola estudada e da amostra inquirida.  
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Capítulo 1: Referencial teórico 
Toda a actividade desenvolvida na sala de aula pelos professores deve ser guiada por teorias, 
que considere serem as mais adequadas para descreverem a realidade com que se confronta. 
Portanto, qualquer que seja a actividade que ele desenvolve terá sempre subjacente uma teoria 
da concepção do processo de ensino-aprendizagem. Por isso, no ponto seguinte achamos 
relevante abordar algumas teorias de aprendizagem. 
1.1 Algumas teorias da aprendizagem  
Neste ponto iremos falar de três teorias de aprendizagem, comportamentalistas ou 
behavioristas, cognitivistas e Socio-construtivista. 
1.1.1 Teoria Behaviorista 
Segundo Tavares e Alarcão (1999), o termo behaviorismo está associado ao nome do 
psicólogo americano Jonh B. Watson (1878-1958), que considera a aprendizagem como 
resultado de comportamento observável e foi influenciado, por um lado, pelos estudos de 
Pavlov de quem aceitou o reflexo condicionado. Pois o condicionamento clássico foi 
inicialmente desenvolvido por Pavlov, que iniciou as suas pesquisas com um cão, num 
laboratório.  
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Por outro lado, pelo conexionismo ou teoria de estímulo-resposta (reacção) de Thorndike. 
Pois, segundo Tavares e Alarcão (1999), Tornndike a partir das suas experiências, elaborou 
três leis da aprendizagem que são influenciadas pela recompensa, são elas: a lei do efeito, a lei 
do exercício ou frequência e a lei da maturidade específica. 
 A lei de efeito afirma que quando uma conexão entre um estímulo e uma resposta 
ou reacção é recompensada, a conexão é reforçada, caso contrário, ela é 
enfraquecida; 
 A lei do exercício que enuncia que a repetição só resulta em aprendizagem se for 
bem recompensada ou acompanhada de resultados positivos; 
 A lei da maturidade específica que diz que o resultado só será agradável e a 
aprendizagem só se efectua se o organismo estiver bem preparado para estabelecer 
a conexão entre estímulo e conexão, caso contrário, o resultado não será agradável 
e a aprendizagem será inibida.  
Tavares e Alarcão (1999) refere que, as ideias de condicionamento e reforço foram mais tarde 
desenvolvidas pelo neobehaviorista B. F. Skinner, conhecida por condicionamento operante 
que inclui a noção de reforço, aliás, uma situação em que a relação entre o estímulo e a 
reacção é fortalecida de tal maneira que aumentam as possibilidades de que uma determinada 
reacção seja associada a um determinado estímulo, o que acontece sempre que uma resposta é 
recompensada. 
Ainda, segundo Tavares e Alarcão (1999:96), “Skinner estudou as condições em que as 
reacções podem ser reforçadas ou, pelo contrário, enfraquecidas até à sua extinção e reduziu-
as a quatro”, nas quais são:    
 Reforço positivo ou recompensa – são estímulos que quando acrescentado a 
recompensa têm tendência a ser repetida; 
 Reforço negativo – é qualquer estímulo que quando retirado a recompensa 
aumenta a ocorrência da resposta; 
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 Extinção – acontece quando as reacções não são recompensadas; 
 Castigo – as reacções que conduzem a consequências indesejáveis têm tendência a 
serem anuladas.  
Segundo Tavares e Alarcão (1999), de acordo com esta teoria de aprendizagem, foram 
definidas alguns princípios psicopedagógicos dos quais destacamos: 
 Os objectivos finais de aprendizagem têm de ser bem definida, ou seja, definida 
com clareza;  
 A estrutura das tarefas tem de ser bem analisadas de modo a determinar os 
objectivos propostos nas aulas; 
 Apresentar estímulos, aos alunos, capazes de causar boas respostas; 
 Evitar a ocasião de erros, ou seja, o professor tem de fazer com que os alunos 
cometessem menos erros possíveis; 
 Facultar aos alunos respostas de um determinado problema e fornecer a 
retroalimentação ou feedback adequada; 
 Recompensar ou punir os alunos de acordo com as reacções ou comportamentos 
dos mesmos. 
Portanto, segundo Tavares e Alarcão (1999), nesta teoria a aprendizagem é considerada como 
aquisição do comportamento, pois o aluno reage aos estímulos do meio exterior passivamente, 
ou seja, ele é considerado como um ser passivo, o que seria menos verdade se dissermos que, 
o professor é quem controla o processo de aprendizagem. Também é uma teoria que coloca 
ênfase no “saber fazer”. Já o mesmo já não se pode dizer quanto à teoria cognitivista. 
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1.1.2 Teoria Cognitivista 
Neste ponto ao falar da teoria cognitivista faremos uma breve referência às teorias de Piaget, 
Bruner e Ausubel à luz dos autores Tavares e Alarcão (1999).  
Ao contrário da teoria behaviorista os cognitivistas entendem o sujeito como um ser activo 
pois ele constrói o seu próprio conhecimento através da organização da informação na sua 
estrutura cognitiva. 
Por conseguinte, segundo Tavares e Alarcão (1999:102), de acordo com Piaget: o papel da 
escola é de integrar e enriquecer o desenvolvimento normal da criança e, nesse sentido, o 
currículo deve acompanhar o seu ritmo normal do desenvolvimento. 
Dizendo isto de uma outra forma, podemos afirmar que na perspectiva de Piaget os conteúdos 
a serem aprendidos pelos alunos devem respeitar os estágios de desenvolvimento (sensório-
motor, pré-operatório, operações concretas, operações formais) dos mesmos. 
 Igualmente, Piaget chama atenção aos professores que os conteúdos a ensinar, tem de estar 
de acordo com o interesse e as necessidades de cada criança, pois só assim são capazes de 
construírem os seus próprios conhecimentos. Não seria menos verdade se afirmamos que o 
professor deve assumir o papel de facilitador, orientador, mediador e entre outros.  
De acordo com Tavares e Alarcão (1999), Bruner assim como Piaget não deixou de estudar os 
problemas de organização curricular, que o ensino deve acompanhar o desenvolvimento 
humano e que o objectivo principal do ensino é promover a compreensão geral de uma 
matéria e quando o aluno compreende a estrutura de uma matéria vê-a como um todo 
relacionado. 
Deste modo, para Bruner, segundo Tavares e Alarcão (1999), a aprendizagem é um processo 
dinâmico do aluno, pois ele é um ser que busca informação para construir o seu próprio 
conhecimento, ele defende o ensino pela descoberta em que o aluno investiga, observa, 
explora, analisa os problemas e resultados atingidos, integra-os, relacionando com os 
conhecimentos anteriormente adquiridos. Pois é um ensino que enfatiza a aprendizagem 
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activa em que o professor tem que ter  a capacidade de fazer questões que despertem interesse 
e curiosidade dos alunos. 
Sendo assim, para Bruner professores é que devem ajudar a promover as condições que 
permitam que o aluno se aperceba da estrutura de uma determinada matéria.  
Segundo Tavares e Alarcão (1999), Ausubel dedicou ao estudo da aprendizagem significativa 
ou compreendida, opondo a aprendizagem memorizada ou mecânica. Ele identificou quatros 
tipos de aprendizagem, nos quais se apresentam: 
 Aprendizagem por recepção significativa ou compreendida – em que quem 
organiza matéria a ensinar é o professor, e relaciona-a com o conhecimento que o 
aluno já possui e, apresenta-o de modo que este aperceba o que está a aprender e 
integrá-lo na sua estrutura cognitiva.    
 Aprendizagem por recepção mecânica ou memorizada – em que o professor 
apresenta a matéria pronta e o aluno apenas memorize-a. 
 Aprendizagem pela descoberta significativa ou compreendida – em que o aluno é 
que descobre o conhecimento e ao ser proposta um problema, chegando ao 
resultado ele relaciona o conhecimento que adquiriu com os conhecimentos que já 
possuía. 
 Aprendizagem pela descoberta mecânica ou memorizada – em que o aluno 
descobre a solução de um problema, depois memoriza-o de forma passiva ou 
mecânica sem integrar na estrutura cognitiva que já possuía. 
Então, para os cognitivistas as actividades de ensino são actividades de ajuda à construção de 
conhecimento e não de transmissão de conhecimento. 
Da mesma forma, como fizemos com a teoria behaviorista faremos uma síntese dos princípios 
psicopedagógicos desta teoria: 
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 Um professor na sala de aula tem de motivar os alunos a aprendizagem e, esta tem 
de estar de acordo com as suas necessidades pessoais e os próprios objectivos da 
mesma; 
 O professor tem de levar em conta as experiências e os conhecimentos que o aluno 
teve anteriormente;  
 O ensino tem que estar de acordo com o nível do desenvolvimento dos alunos e 
cabe ao professor ajudá-los a relacionar o conhecimento e habilidades novos com 
o que dantes já tinham adquiridos; 
 O professor tem que ser um facilitador, pois cabe-lhe fornecer informações, pistas 
que facilitem a compreensão, a organização e a retenção dos conhecimentos; 
 O aluno para memorizar qualquer assunto ou matéria a ensinar e a aprender pelos 
mesmos tem de compreender primeiro; 
Para além das teorias abordadas acima, achamos necessário apontar mais uma, a teoria socio-
construtivista de Lev Vygotsky que considera que o meio social é determinante para o 
desenvolvimento do indivíduo. 
1.1.3 Teoria Sócio-Construtivista de Lev Vygotsky 
Segundo Suanno (sem data), o referencial teórico sócio-histórico-cultural de Lev Vygotsky 
compreende a relação entre sujeito e objecto no processo de construção do conhecimento, 
sendo o sujeito um ser activo, pois o mesmo age sobre o meio ambiente. 
Sendo assim, o sujeito é quem produz o seu próprio conhecimento, este por sua vez não se 
limita aos conteúdos preparados a priori pelo professor, pelo contrário, procura, investiga e 
relaciona com os outros.   
Suanno (sem data) dá-nos conta de que, a questão central da teoria Vygotskyana é a aquisição 
de conhecimento pela interacção do sujeito com o meio, pois a sua teoria tem por base o 
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desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, destacando o 
papel da linguagem e da aprendizagem nesse desenvolvimento. 
Ainda, a mesma autora referida anteriormente relata que, Vygotsky ao explicar a importância 
do outro social no desenvolvimento dos indivíduos e ao estabelecer ideias sobre a relação 
entre a aprendizagem e o desenvolvimento elabora três conceitos fundamentais, que são 
níveis de desenvolvimento real e potencial e a zona de desenvolvimento proximal. Nível de 
desenvolvimento real, é a capacidade do indivíduo realizar tarefas de forma independente, ou 
seja, sem ajuda de ninguém e o nível de desenvolvimento potencial é a capacidade de realizar 
tarefas com ajuda de outros companheiros mais capacitados. Neste sentido, a zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP), ainda, é definida como a distância entre o nível do 
desenvolvimento real e o nível do desenvolvimento proximal, ou seja é a distância entre o que 
o indivíduo é capaz de realizar sozinho e o que ele é capaz de desenvolver com a ajuda de 
outras pessoas mais capacitadas.  
Para Freitas (2000) citado por Neves (2006), o professor nesta teoria é considerado como 
aquele que tem mais experiências, funcionando como mediador entre a relação do aluno com 
o conhecimento, procurando criar Zona de Desenvolvimento proximal (ZDP), ou seja, 
actuando como elemento de intervenção e de ajuda. 
Por conseguinte, é importante salientar que, no que toca a aplicação desses princípios 
psicopedagógicos das teorias de aprendizagem, na sala de aula relativamente à elaboração dos 
planos, para os behavioristas, segundo Tavares e Alarcão (1999), é importante planear o 
ensino com definição clara dos objectivos pré-definidos, preparar os ambientes de 
aprendizagem e a estrutura das tarefas de modo a facilitar o alcance dos objectivos, bem como 
a definição dos mecanismos de reforços que serão utilizados. Da mesma forma, para os 
cognitivistas, também, ao planear o professor tem que primeiramente motivar os alunos para a 
aprendizagem, tem de levar em conta o nível do desenvolvimento dos alunos, ou seja, adequar 
os métodos, as técnicas, enfim ao nível do desenvolvimento dos alunos, suas necessidades. 
Também, segundo Tavares e Alarcão (1999), as técnicas utilizadas seriam: ensino pela 
descoberta, apresentação dos sumários, introduções, questionários orientadores, questionários 
de revisão entre os demais. Ainda, sem se esquecer da outra teoria referida no nosso trabalho, 
a teoria socio-construtivista de Lev Vygotsky, Suanno (sem data) afirma que, “o professor ao 
planear, desenvolver e promover aprendizagens compartilhadas potencializa a zona de 
O uso da Internet como auxílio na Prática Pedagógica 
 
24/88 
desenvolvimento proximal do aluno, de modo que funções ainda não consolidadas venham a 
amadurecer”.  
Várias são as contribuições trazidas por estas teorias na prática pedagógica, de facto, qualquer 
que seja o objectivo que o professor deseja atingir terá sempre subjacente uma teoria de 
aprendizagem que fundamentam a sua prática. Por isso, seguidamente iremos abordar a 
prática pedagógica.    
1.2 Prática Pedagógica  
Segundo Fonte (sem data), ao falarmos da prática pedagógica remete-nos a responder a 
questão “ o que é a educação?”, segundo Brandão (1991), citado por Fonte (sem data):  
Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um 
modo ou de outro todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para 
aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para 
ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação. 
O parágrafo anterior fornece-nos informações para caracterizar a educação como sendo um 
processo amplo que nos acompanha ao longo da vida e onde quer que estejamos que implica 
experiência do aprender, ensinar e aprender-ensinar. Assim uma comunidade só se constrói 
quando todos os elementos envolvem dinamicamente. 
Entretanto, a prática pedagógica não se limita somente à sala de aula, vai para além do 
momento de processo de ensino-aprendizagem que ali ocorre, envolvendo todos os 
intervenientes deste processo, alunos, professores, pais, comunidade, entre outros, pois a 
prática pedagógica engloba tanto o momento da aula, como também um nível mais amplo 
referente ao projecto político-pedagógico. 
Segundo Fonte (sem data), o professor ao manter uma relação consciente com o seu trabalho, 
ele é estimulado a “clarear” a sua intencionalidade pedagógica, aliás, é preciso saber para que 
tipo de sociedade o professor está formando os indivíduos, ou seja, para que tipo de prática 
social o educador está formando os indivíduos, pois no dizer de Duarte (1996) citado por 
mesmo autor sublinhado “a prática pedagógica precisa ser intencionalmente dirigida pelo 
educador desde o início do processo educativo.” Ainda, segundo Tavares e Alarcão 
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(1999:158), “a actividade didáctica, ou seja, a actuação do educador junto dos educandos com 
a finalidade de os ajudar a desenvolver-se através da aprendizagem, centra na interacção que 
tem lugar na sala de aula, a qual deve ser percebida da planificação das actividades (…)”. No 
nosso entender, achamos necessário falar do planeamento, funções, características e etapas. 
1.3 O planeamento como uma fase da prática pedagógica 
O planeamento é acto de buscar meios para atingir o fim desejado, pois visa melhor 
funcionamento do trabalho que se pretende realizar. O acto de planear é um processo de 
reflexão, de tomada de decisão sobre a acção a realizar. 
Sendo assim, podemos dizer que o planeamento é uma fase importante da prática pedagógica, 
pois representa uma necessidade indissociável a este tipo de intervenção social que nos leva 
exactamente a explicitar a intencionalidade: o que pretendemos? O que quer dizer que, na 
acção de planear manifestamos ou declaramos as nossas opções, compromissos, princípios, 
entre outros, dizendo de uma outra forma, ao planear o professor descreve a sua aula passo a 
passo.  
O mesmo autor salientado anteriormente refere que, ao apresentar a intencionalidade 
pedagógica, ou seja, - o que pretendemos?  também, é necessário escolher e apontar as acções 
que são indispensável para a concretizar: por exemplo, quais passos, recursos, tempo, 
condições materiais, ou seja, elementos que constituem um plano serão fundamentais? Pois o 
planeamento para além de permitir organizar, sistematizar e prever o trabalho do professor 
face aos objectivos propostos, ele possibilita-os garantir a eficácia e a eficiência da sua acção.  
Para Tavares e Alarcão (1999:1959), “os professores planificam para dar rumo às suas 
actividades pedagógicas, e gerir eficazmente o seu tempo de interacção com os alunos”.  
Importa-nos salientar que, a planificação é de extrema importância para o trabalho docente, 
no entanto, um professor ao elaborar-lhe tem de levar em conta a realidade social e dos alunos 
e as actividades escolares. 
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Portanto, ao dizermos que o planeamento é uma previsão das acções do professor e que 
permite o professor organizar o seu trabalho estamos a atribuir-lhe algumas funcionalidades 
que serão apresentadas no ponto seguinte. 
1.3.1 Funções do Planeamento 
Sendo o planeamento um processo que exige reflexão, organização, coordenação e 
sistematização da prática docente de modo a assegurar a eficácia e eficiência da mesma, 
facilita o trabalho do professor e constitui um instrumento de grande importância para a sua 
prática, pois nele está detalhadamente os passos a serem dados na sala de aula.  
Segundo Libâneo (1994), o planeamento apresenta algumas funcionalidades nas quais iremos 
apresentar de seguida: 
 Explicitar princípios, directrizes e procedimentos do trabalho docente, visando 
articular a actividade da escola e as exigências da realidade social e o processo de 
participação democrática. 
 Assegurar a racionalização, organização e coordenação do trabalho docente, de 
modo que o que foi planeado seja atingido e resulte num bom resultado, possibilitando 
ao professor evitar o imprevisto;  
 Prever objectivos, conteúdos e métodos de acordo com as exigências da realidade 
social, do nível de preparo e das condições sócio-culturais e individuais dos alunos; 
 Assegurar a unidade e a coerência do trabalho docente, de modo que os elementos 
dos planos se inter-relacionam; 
 Actualizar o conteúdo do plano sempre que é revisto, adequando-o às condições de 
aprendizagem dos alunos e aos métodos, técnicas e recursos que vão sendo 
incorporados na realidade; 
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 Facilitar a preparação das aulas, de facto, o planeamento facilita a preparação das 
aulas, permite ao professor seleccionar o material didáctico com antecedência, saber 
que tarefas os intervenientes do processo (professor e aluno) de ensino devem executar 
e “replanear” o trabalho perante os imprevistos que acontecem na sala. 
No entanto, Libâneo (1994) dá-nos conta de que, efectivamente, para que os planos sejam 
instrumentos de acção ele deve respeitar as seguintes características que serão apresentadas no 
ponto seguinte.  
1.3.2 Algumas características de planeamento 
Para Libâneo (1994), o planeamento apresenta algumas características que passamos a 
explicitar:  
i. Um plano é guia de orientação, pois nele estão as decisões e acções do professor, para 
atender as necessidades do quotidiano escolar, sendo a sua função orientadora ele tem 
que estar em constante movimento, ou seja tem que estar sempre sofrendo 
modificações face à realidade. Também no planeamento estão descritos os passos da 
realização da aula de professor; 
ii. Um planeamento deve ter uma ordem sequencial, pois num plano estão descritos os 
objectivos das aulas, e para alcançá-los são necessários vários passos, de tal forma que 
a acção do professor obedeça esta sequência lógica; 
iii. Objectividade, o que quer dizer que, um plano tem de responder a realidade que se vai 
aplicar, a sala de aula, os alunos e as limitações da realidade; 
iv. Coerência, de facto, há que haver coerência entre os elementos de que dele fazem 
parte, os objectivos (gerais e específicos), conteúdos, métodos e avaliação, ou seja, a 
coerência é a relação que deve existir entre a intencionalidade pedagógica e meios da 
sua concretização; 
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v. O plano deve ter flexibilidade, o planeamento sempre que necessário pode ser 
flexibilizado ou adaptado em função das situações do professor de cada classe. 
Como tínhamos explicitados, os elementos de um planeamento tem de responder as 
exigências sociais, as necessidades e a realidade dos alunos, Cardozo (2006) faz-nos saber 
que, o planeamento é organizado por um conjunto de etapas que envolvem preparação, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento, tendo como ponto de partida o conhecimento da 
realidade, que serão explicadas no ponto seguinte do nosso trabalho. 
1.3.3 Etapas de planeamento 
Segundo Freire (1997) citado por Cardozo (2006), o planeamento organiza, sistematiza, 
disciplina a liberdade, a nível individual e colectivo. 
Turra et al (1975) citado por Cardozo (2006) apresenta-nos um quadro clássico sobre 
planeamento, como poderá a seguir ver, envolvendo desde o conhecimento da realidade até o 
“replaneamento”.  
Conhecimento da realidade, um professor ao planear tem de conhecer o contexto, as 
necessidades, as características, condições e problemas da realidade dos alunos e do meio que 
se vai actuar. 
A fase de preparação, segundo Cardozo (2006), “pode ser entendida como a previsão dos 
passos que se dão para assegurar a sistematização, o desenvolvimento e a concretização dos 
objectivos previstos”. Ela desdobra-se em várias subfases, a primeira, determinação dos 
objectivos que devem ser claros, importantes, realistas e alcançáveis. Em seguida, vem a 
selecção e organização dos conteúdos e nesta fase cabe ao professor fazer esta questão “o que 
devo ensinar?”. Os conteúdos representam um conjunto rico e variado de conhecimentos que 
auxilia o aluno no desenvolvimento de suas capacidades, ao mesmo tempo em que relaciona 
com os outros e com o meio onde vive. 
 




Figura 1: Fluxograma apresentado por Turra et al (1975) citado por Cardozo (2006)3  
A etapa seguinte desta fase é a selecção e organização dos procedimentos de ensino, segundo 
Cardozo (2006), “que são acções e processos planeados pelo professor para colocar o aluno 
em contacto com os factos ou fenómenos”. Depois temos a selecção de recursos, são recursos 
que podem ajudar o professor na realização do seu trabalho na sala de aula. 
 A selecção de procedimentos de avaliação também faz parte desta fase, também a 
estruturação do plano de ensino baseada nas características de um plano enumeradas 
anteriormente. Esta subfase é de grande importância, pois o plano de ensino é um instrumento 
de trabalho que orienta o trabalho dos professores e alunos, no sentido de racionalizar as 
actividades de ensino-aprendizagem.  
                                                 
3 Fonte: CARDOZO, Aline Steckelberg. (2006). Prática do planejamento de ensino de educação física: a pescaria como uma 
actividade exploratória. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd102/ensino.htm. 
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Na fase de desenvolvimento coloca-se ênfase na acção do aluno e do professor, ou seja, as 
actividades realizadas na sala de aula; enquanto que a fase de aperfeiçoamento envolve teste e 
a determinação da extensão do alcance dos objectivos, ou seja é nesta fase que se verifica se 
os objectivos foram ou não alcançados. Nesta etapa, segundo Cardozo (2006), 
“a avaliação toma um sentido diferente da avaliação de ensino-
aprendizagem e um significado mais amplo, pois a avaliação ocorre com 
vista ao replaneamento ao término do plano em acção. Avalia-se, portanto, 
com vista a realimentar (mecanismo de fornecimento de feedback) o próprio 
sistema de planeamento.”  
Deste modo, podemos concluir que o planeamento é de grande importância para a prática 
pedagógica, efectivamente, ele ajuda os professores a decidir quais os conteúdos importantes 
para a aprendizagem dos alunos, a controlar o seu tempo de aula, também é de realçar que um 
professor que planifica a sua aula sabe o caminho que está a percorrer, sabe se os objectivos 
da aula foram ou não alcançados.  
1.4 Conceitos importantes 
Aprendizagem, segundo Tavares e Alarcão (1995), é “uma construção pessoal, resultante de 
um processo experiencial, interior à pessoa que se traduz numa modificação de 
comportamento relativamente estável”. 
Pois, ao dizer que a aprendizagem é uma construção pessoal estamos a dizer que cada um 
aprende por si e que a pessoa aprende através de experiência que se passa num momento mais 
ou menos longo que se traduz na mudança de comportamento.  
Educação é definida pelo Martins (1995) como um:  
"conjunto de acções e das influências exercidas voluntariamente por um ser 
humano num outro, em principio por um adulto num jovem, e orientados para 
um fim que consiste na formação, no jovem, de toda a espécie de disposições 
que correspondem aos fins a que é destinado quando atinge a maioridade”. 
O que quer dizer que, a educação tem como objectivo preparar os indivíduos para realizar 
uma determinada tarefa na sociedade e, para isso é necessário que ela crie condições para o 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades necessárias para a inserção na sociedade. 
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Ensino, segundo Martins (1995) é um: 
“processo organizado de transmissão de conhecimentos que pode ser um 
processo de organização de aprendizagens em que o professor não é só um 
transmissor de saber, mas antes um organizador do meio educativo, capaz de 
criar estímulos e de fornecer os recursos pedagógicos necessários à 
aprendizagem do aluno, considerado sujeito activo”. 
Segundo Varajão (1998) a informação é: 
“um conjunto de dados, colocados num contexto útil e de grande significado, 
quando fornecido atempadamente e de forma adequada a um determinado 
propósito proporciona orientação, instrução e conhecimento ao seu receptor, 
ficando este mais habilitado para desenvolver determinada actividade ou 
decidir.” 
“Internet refere-se ao sistema de informação global logicamente ligado por um endereço 
único e global baseado no Internet Protocol (IP) ou suas subsequentes extensões, capaz de 
suportar comunicações, usando o TCP/IP ” isto segundo Pereira (1999). 
Segundo Lima (2006), “as Novas tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) são 
tecnologias electrónicas para coligir, armazenar, processar e comunicar informação”. 
Libâneo (1994:222) define o planeamento como: 
 “uma actividade de reflexão acerca das nossas opções e acções; (…) A 
acção de planear não se reduz ao simples preenchimento de formulários para 
o controlo administrativo; é, antes, a actividade consciente de previsão das 
acções docentes, fundamentadas em opções político-pedagógicas, e tendo 
como referência permanente as situações didácticas concretas”. 
Prática pedagógica é uma acção desenvolvida pelo professor quer na sala de aula quer noutro 
lugar, onde há uma relação dinâmica entre o professor e o aluno levando sempre em conta a 
sua experiência, o seu nível de desenvolvimento, sua necessidade, sua realidade, enfim. 
Processo de ensino-aprendizagem é um processo onde se desenrola uma relação entre os dois 
principais intervenientes do mesmo, por um lado, o professor que é agente facilitador, pois 
cabe-lhe criar condições para que a aprendizagem desenrola e, por outro, o aluno que é um ser 
activo, movendo sobre as condições criadas, construindo o seu próprio conhecimento. 
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Para Castells (2001) citado por Gouveia (2004), a Sociedade de Informação como:  
 “ Um conceito utilizado para descrever uma sociedade e uma economia que faz o melhor uso 
possível das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no sentido de lidar com a 
informação, e que toma esta como elemento central de toda a actividade humana ”.  
“As teorias de aprendizagem buscam reconhecer a dinâmica envolvida nos actos de ensinar e 
aprender, partindo do reconhecimento da evolução cognitiva do homem, e tentam explicar a 
relação entre o conhecimento pré-existente e o novo conhecimento”, isto segundo Staub 
(2004). 
Ainda, segundo Moreira (1999) citado pela a mesma autora sublinhada anteriormente, uma 
teoria de aprendizagem é, então, uma construção humana para interpretar sistematicamente a 
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Capítulo 2: Internet 
A Internet, é considerada como um dos maiores meios de comunicação do mundo. Pois esta já 
faz parte do nosso dia-a-dia, oferecendo materiais úteis para a comunicação, proporcionando 
um acesso directo com a informação e novas formas de dialogar com os outros. 
1.1 Breve história de origem e evolução da Internet 
Neste ponto iremos abordar a origem e a evolução da Internet à luz das ideias de Almeida 
(2005). 
Segundo Almeida (2005), em Outubro de 1957 foi criada a ARPA – Advanced Reaserch 
Project Agency, cujo principal objectivo era o desenvolvimento de programas respeitante aos 
satélites e aos espaços. 
Ainda, para o mesmo autor salientado, em 1961 a Universidade de Califórnia, UCLA, herdou 
da Força Aérea um enorme computador IBM, o que permitiria a ARPA orientar a sua 
investigação para a área da informática.  
Almeida (2005) faz-nos saber que, foi criado por Licklider o IPTO (Information Processing 
Techniques Office), orientado para a comunicação interactiva e transmissão de dados, pois 
para que houvesse uma comunicação rápida entre as equipas de investigadores, era necessária 
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a construção de uma rede, NET. E no ano de 1965, um novo sucessor de Licklider, o Robert 
Taylor, iniciou um financiamento da primeira rede do computador. 
Ainda, o mesmo autor salienta que, a tarefa não era fácil, visto que, por um lado já existiam 
rede de computadores desenvolvidos pelos fabricantes, porém, cada um atribuía as suas 
normas e utilizavam linguagens incompatíveis com as dos restantes e por outro a rede deveria 
oferecer confiança aos utilizadores, isto é, as mensagens deveriam chegar “inteiras “ aos 
receptores quaisquer que fossem os acidentes encontrados no seu percurso entre o emissor e o 
receptor, dizendo de uma outra forma, se um nó da rede avariasse a mensagem deveria 
continuar o seu percurso utilizando outro caminho disponível. 
Almeida (2005) narra que, “alguns anos antes um norte americano e um inglês tinham 
imaginado um sistema de comutação por pacotes que resolveria o problema”, pois para que 
uma mensagem circularia completa na rede, primeiramente seria “cortada” em pedaços que 
seriam enviados por caminhos distintos e cada pedaços conteria o endereço do emissor e do 
receptor e obviamente o conteúdo. Segundo Almeida (2005), 
 “o trabalho dos computadores, emissor e receptor, designado de “host” foi 
decidido construir computadores intermediários que processassem o trabalho 
de “routing”, onde cada computador seria conectado à rede através de um 
computador intermediário denominado IMP (Interface Message Processor )”.  
 Para que haja uma comunicação entre os computadores era necessário criar protocolos de 
comunicações que regulasse o intercâmbio de mensagens, sendo assim foram criados os 
primeiros protocolos chamado Telnet, ligação interactiva de um terminal com um computador 
remoto e o FTP, File Transfer Protocol, transferência de ficheiros entre dois computadores. 
Ainda, Almeida (2005) dá-nos conta de que, a partir daí, em (um) 1 de Dezembro de 1969 foi 
construída a primeira rede de computadores, a ARPANET- Advanced Research Projects 
Agency Network, entre a Universidade de Califórnia (Los Angeles), SRI (Stanford Research 
Institute),Universidade de Utah e a Universidade de Santa Catarina (Santa Bárbara), esta rede 
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era tão importante que em 1972, foi rebaptizava DARPANET em que D significava Defence. 
Então, neste mesmo ano surgiu a ideia da criação de uma “International Networks”4  
Entre 1973 e 1978 um grupo de investigadores na ARPA desenvolveu um protocolo que 
assegurava a interoperacionalidade e interconexão de muitas redes de computadores que 
denominaram de TCP-IP (Transmission Control Protocol e Internet Protocol), permitindo um 
crescimento praticamente ilimitado da rede, substituindo o NCP5. Almeida (2005) relata, 
ainda, que entre 1975 e 1985, foram criadas várias redes de comunicação de dados, como por 
exemplos, UUCP, USENET, BITNET, entre outros. 
No início do ano de 80 a ARPANET foi dividida em duas redes. A MILNET que servia as 
necessidades militares e a ARPANET que suportava a investigação. Em 1977, foram 
realizadas por alguns cientistas, uma demonstração do protocolo TCP/IP utilizando três redes, 
ARPANET, RPNET, STATNET. Considera-se que foi a partir desta demonstração que surgiu 
a Internet, isto segundo Almeida (2005). 
Falando de tudo isso, o que poderemos reafirmar é que a Internet teve a sua origem durante a 
Guerra Fria, pois sendo uma das preocupações dos EUA era o de perder as informações que 
se encontravam localizados em um servidor que se encontrava no Pentágono. 
Posto isto e antes de passar a conceptualizar a Internet importa-nos aqui falar um pouco da 
origem e evolução da Internet em Cabo Verde. 
1.2 Origem e evolução da Internet em Cabo Verde 
Segundo Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004), a Internet teve o seu 
aparecimento em Cabo Verde em 1996, pois esta teve a iniciativa de Cabo Verde Telecom, 
através da ligação com a Telepac de Portugal, contando no final de 2004 com um total de 
5371 clientes do serviço de Dial-up.  
                                                 
4 Segundo Almeida (2005) significa conexão de redes regionais e nacionais nos EUA que não se comunicavam 
entre elas. 
5 Network Control Protocol 
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O mesmo narra que, Cabo Verde apesar de ter um considerável desenvolvimento noutras 
áreas de serviços de telecomunicações, este entrou no ciberespaço tardiamente, o que foi 
considerado surpreendente, pois foi o vigésimo nono (29º) país africano a conectar-se à 
Internet, pois este teve o seu ritmo de desenvolvimento muito lento, isto deve-se ao facto da 
falta de uma política bem definida e divulgada do seu papel face ao desenvolvimento 
económico e social do país. 
“A Internet em Cabo Verde é considerada como um serviço de telecomunicações 
complementares ou como um serviço de valor acrescentado”. Relatório Nacional do 
Desenvolvimento Humano (2004). 
Ainda, o Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004), relata que a Cabo Verde 
Telecom é o único provedor do serviço da Internet, desfrutando o monopólio, que de facto é 
reforçado pela existência de barreiras ligado ao processo de aquisição das infra-estruturas. 
Em Julho de 2003, foi criada uma Comissão Interministerial para a Inovação e Sociedade de 
Informação (CIISI) sob a dependência do Primeiro-ministro, com o objectivo de oferecer um 
forte impulso ao desenvolvimento das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação em 
Cabo Verde, criando condições humanas e institucionais para a adopção da Governação 
Electrónica. Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004) 
Comissão esta que tem como a estrutura operacional o Núcleo Operacional da Sociedade de 
Informação-NOSI, que visem mobilizar a sociedade, e o sector tanto público, como privado 
rumo a uma Sociedade de Informação e governação electrónica, perspectivando disponibilizar 
a Internet ao estabelecimento de ensino, estendendo a rede de banda larga aos mesmos.  
Em 2003 a taxa estimada dos assinantes de Internet era de 18%, dados estes que não incluía 
os utilizadores de Estado, esta rede incluía cerca de 2300 utilizadores da Internet. Relatório 
Nacional do Desenvolvimento Humano (2004). 
Estimando-se cerca de quatro utilizadores por subscrição e os dois mil e trezentos utilizadores 
do Estado, obteremos cerca de vinte e um mil utilizadores da Internet em Cabo Verde, 
representando 4,8% da população. 
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Segundo Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano (2004), referente a outros países 
que têm um indicador socioeconómico similares, Cabo Verde tem uma boa taxa de penetração 
(4,8%) em termos de utilizadores de Internet, contudo, se consideramos o estado do 
desenvolvimento das infra-estruturas de telecomunicações de Cabo Verde a penetração da 
Internet continua a ser fraca, devido a factores que estão ligados à política e às condições de 
acessos.  
A CVTelecom lançou em Maio de 2004 o acesso a banda larga como suportado pelo ADSL 
(Asyncronic Digital Subscriber Line), constituindo um elemento mais impulsionador da 
Internet em Cabo Verde, que teve uma evolução muito positivo desde os primeiros meses, 
terminando o ano com um total de 238 subscritores do novo serviço, ou seja, pode-se notar 
um aumento de 14% em relação a média registada de Janeiro a Maio, isto segundo o Relatório 
de contas da Cabo Verde Telecom (2004). 
Como narra o Relatório Contas da Cabo Verde Telecom (2004), “a procura de ADSL 
revelou-se muito positiva desde os primeiros meses, colocando sérios desafios à nossa 
capacidade de resposta em determinados pontos do País.”. 
A Cabo Verde Telecom, perspectiva para 2007 um crescimento da base de clientes Dial-up na 
ordem dos 30%, atingindo os 7.000 acessos nesse ano, devido o efeito migratório resultante 
do crescimento do serviço ADSL. 






























Gráfico 1: Números de subscritores 
Fonte: Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano de cabo Verde (2004) e Relatório de Conta CVTelecom 
(2004) 


































Gráfico 2: Crescimento anual 
Fonte: Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano de cabo Verde (2004) e Relatório de Conta CVTelecom 
(2004) 
 
Gráfico 3: Evolução do parque de acesso à Internet via Dial-up e ADSL de CVTelecom 
Fonte: Programa Estratégico para a Sociedade de Informação. (2005) 
O conceito da Internet é definido por vários autores, pois sendo este importante para o nosso 
trabalho achamos importante apresentar mais conceitos. 
1.3 Conceito da Internet  
Para Crumlihs (1997), “a Internet, de forma genérica, é o termo usado para designar a rede 
mundial de informação ou o conglomerado de todos os computadores e redes passíveis de 
serem alcançados através de endereços de correio electrónico.” 
Entretanto, Internet é uma enorme rede de computadores conectados entre si por meio de 
protocolos de comunicação existentes, pois ela constitui uma fonte de recursos muito grande 
de informações e conhecimentos compartilhados em escala mundial. Também é considerada 
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como uma via de comunicação, isto porque permite estabelecer a cooperação e colaboração 
entre pessoas, grupos, independentemente do local onde estejam. 
Enfim, de frisar que, de entre os conceitos aqui apresentados, podemos dizer que todos 
concordam que a Internet é um conjunto de redes interrelacionado que utilizam o mesmo 
protocolo para se comunicarem. Para além de ser um conjunto de rede, podemos 
conceptualizar a Internet como um meio de comunicação que permite estabelecer a 
cooperação colaboração entre as pessoas através dos serviços que ela nos fornece: e-mail, ou 
correio electrónico, newsgroup, WWW, FTP, IRC que serão apresentadas a seguir. 
1.4 Serviços da Internet 
1.4.1 Correio electrónico/ e-mail 
Este é um serviço de informação poderosa, pois possibilita-nos enviar e receber mensagens 
em pouco minutos. Assim como no correio tradicional é necessário saber o endereço da 
pessoa que se pretende enviar a mensagem. 
Segundo Isaías et al (1999), relativamente aos serviços de correio tradicional, o e-mail possui 
várias vantagens das quais destacam as seguintes: 
 Preço - o e-mail é mais barato do que o correio tradicional, em virtude de o preço 
corresponder a uma simples chamada. 
 Velocidade – o e-mail é muito mais rápido do que o correio tradicional. 
 Segurança – o e-mail é mais seguro, na medida em que pode ser utilizada uma 
”assinatura digital”, para identificar correctamente o emissor. 
 Simplicidade de processo – não é necessário pesar o envelope para saber qual o 
preço a pagar, nem é necessário ir aos correios, é muito fácil enviar o e-mail. 
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Quanto as desvantagens, o e-mail possui as seguintes: 
 Fiabilidade – tem que saber exactamente o endereço de e-mail dos receptores, 
efectivamente se existir algum erro o e-mail é retornado a pessoa que o enviou, 
mas no correio tradicional já admite algum erro no endereço do destinatário. 
 Valor legal – segundo Isaías este, ainda não é uma realidade inquestionável e 
extensível a todos os países, mas o valor de correio tradicional já é há muitas 
décadas. 
1.4.2 IRC 
“IRC é um sistema de conversa on-line e directa (multi-utilizador), em que as pessoas 
encontram em «canais» nas quais são debatidas determinados tópicos de conversa” Isaías et 
al (1999: 37). 
Algumas das principais funcionalidade que destacam no IRC, segundo autor anteriormente 
referido: 
 É possível realizar uma conversa simultânea com mais do que um utilizador; 
 Conversação em privado com utilizadores específicos; 
 É possível participar em vários canais ao mesmo tempo; 
 Permite criar canais e definir as suas propriedades. 
1.4.3 Newsgroup 
Segundo Isaías et al (1999), são serviços de informação da usenet, permitindo deixar 
mensagens que depois poderão ou não ser lidas e obter uma resposta. São espécie de fóruns 
de discussão, pois possibilita afixar uma mensagem e espera que alguém responda, ou seja 
toda informação fica armazenada e pode ser consultado a qualquer hora. 
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1.4.4 FTP (File Trasnfer Protocol) 
Para Isaías et al (1999), este é um dos serviços mais utilizados na Internet. É um protocolo 
que permite realizar ou transferir os ficheiros entre os computadores, ou seja, serve para 
transferir ficheiros armazenados de um computador (servidor) para o computador (cliente) e 
vice-versa. 
Os ficheiros encontram-se armazenados em servidores que são chamados de ITP. O acto de 
inserir e ir buscar os ficheiros é chamado de upload e download.  
1.4.5 World Wide Web (WWW) 
Para Isaías et al (1999), World Wide Web, WWW6 é um dos serviços mais importante 
utilizados na Internet. Este serviço tem como base no conceito de hipermédia, onde, por um 
lado temos página com a informação multimédia e por outro, o conceito de ligações de 
hipertexto, permitindo estabelecer a ligação entre as diferentes páginas. 
Para muitas pessoas a WWW e a Internet são consideradas a mesma coisa, mas estes dois 
conceitos são diferentes, sendo assim achamos importante explicitar estas diferenças no ponto 
seguinte do nosso trabalho. 
1.5 Internet VS World Wide Web 
Segundo Silva (2003), para muitas pessoas, a Internet e a Web, tendem a ser confundidos e 
muitas vezes considerados como sinónimo. Pois na realidade, a Web é mais de que um serviço 
da Internet, dizendo de uma outra forma a Internet permite ler ou aceder a documentos, 
utilizando a Web; enviar e publicar mensagem, utilizando o e-mail; aceder a base de dados 
externos, utilizando a Telnet e transferir ficheiros e suporte lógicos, utilizando a FTP (File 
Transfer, Protocol), enquanto que a Web permite visualização de páginas e não apenas o 
texto, mas com elementos multimédia, a título de exemplo: imagens, som, vídeo, entre outros. 
                                                 
6 Segundo Silva (2003), a World Wide Web, WWW  “é uma sigla usada para indicar os sites interligados numa 
teia (Web) global de informações. A WWW, também é conhecida como Web” . Disponível em:  
http://teses.eps.ufsc.br/defesa/pdf/16717pdf.  Consultado em: 30/03/07 
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O mesmo autor destacado anteriormente, citando Gehringer e London (2001), ressalta que a 
World Wide Web, WWW, geralmente chamada Web, teve a sua origem no começo dos anos 
90, embora as suas origens remontam a muito tempo. Foi criado por Tim Berner-Le do Centro 
europeu de Físicas Nucleares (CERN), com o objectivo de ser boa ferramenta para a procura e 
transmissão de informação entre os cientistas, ou seja foi criado especificamente para permitir 
que uma comunidade dispersa de cientistas pudessem partilhar os seus trabalhos. 
A WWW, é o lado gráfico da Internet. A Internet é um conjunto de rede interligado, enquanto 
que a WWW é a parte visível dela, pois através dela podemos acessar e também interagir, 
tendo como o hipertexto a base funcional.  
Na Web cada nó é uma página, cada palavra remarcada representa a entrada de uma conexão. 
A Web permite relacionar documento multimédia (imagens, sons, etc) e recursos criados em 
múltiplos servidores e oferece um novo e mais extenso meio para estudar as consequências do 
hipertexto transformadas em hipermédia. 
Pois segundo Lapuento (sem data), a WWW se tornou um dos serviços principais da Internet. 
Esta tecnologia assenta em três ideias principais, nas quais apresentam: a navegação por 
hipertexto, multimédia (os documentos podem ser imagens, sons e vídeos) e a integração dos 
serviços já existentes. 
O WWW organiza e gere de uma forma eficaz várias associações entre documentos de 
qualquer tipo, colocados no mesmo ou em servidores diferentes. A informação deve estar 
escrita no formato Hypertext Mark-up Lanhuage( HTML), formato este que permite a 
codificação de palavras ou imagens de maneira a aceder directamente a um documento 
associado, este documento pode ser um texto, imagem, som, vídeo, etc. Este ambiente 
organizativo da informação é chamado de hipertexto. 
Os servidores WWW utilizam o Hypertext Transfer Protocol (HTTP) para facilitar o acesso a 
documento escritos em HTML, também para permitir transmitir dados, assim como browser e 
Uniform Resource Locator (URL), que é um sistema de endereçamento que identifica de 
forma única cada recurso de informação. 
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Para Silva (2003), a WWW é apenas um dos serviços da Internet, por isso as duas palavras não 
significam a mesma coisa. Sendo um serviço da Internet ela junta em um único e imenso 
hipertexto (compreendendo sons, imagens textos). Ela tem a capacidade de transformar a 
Internet em um grande hipertexto, independentemente da localização física dos arquivos de 
computador. Referindo aqui o hipertexto como base funcional da Web, achamos importante 
apresentar alguns conceitos do mesmo no ponto seguinte. 
1.5.1 Hipertexto 
Segundo Filho et al (1998), “a História do Hipertexto é a história do texto, mas é sobretudo a 
história da computação”, criado por Theodore Holm Nelson em 1965, para definir a ideia de 
escrita e de leitura não-lineares, ou seja, definir novo modo de produzir textos em sistema de 
informática, aliás, hipertexto surge para definir uma nova forma de produzir e interpretar 
textos. Pois este possibilita novas formas de ler e escrever, de aceder os documentos de uma 
sequência, a partilhar informações, enfim, o que o diferencia dos textos impressos é a 
capacidade de permitir fazer uma leitura de forma sequencial, desde início até ao fim.   
Díaz et al (1996) citado por Bianchini (1999), define hipertexto como “uma tecnologia que 
organiza uma base de informação em blocos diferente de conteúdos, conectado por umas 
séries de conexões cujo activação ou selecção causa a recuperação de informação”.   
E ainda, para Lévy (1993) citado por Silva (2003), hipertexto é um conjunto de nós ligados 
por conexões, sendo esses nós palavras, páginas, imagens, gráficos, documentos complexos 
que podem eles mesmos ser hipertextos.  
Podemos então dizer que, o hipertexto é o modo de interagir com o documento e não só uma 
ferramenta como os processadores de texto, pois permite leituras diferentes, também abre a 
possibilidade da interactividade, para além disso também permite conectar documentos, 
explorar e navegar volume de documentos, permite também a procura directa de informação 
contida no computador. Por suas característica, o usuário interliga as informações de uma 
forma clara, pois permite organizar e apresentar a informação de uma forma estruturada. 
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Os conceitos anteriormente explicitados, a Internet e os seus serviços, hipertextos, são 
chamados de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação que são apresentados como 
base fulcral de uma nova sociedade, Sociedade de Informação, que passaremos a apresentar 
no ponto seguinte. 
1.6 Sociedade de Informação 
Antes de falarmos da Sociedade de Informação, achamos pertinente salientar a informação e a 
sua importância.  
A informação hoje assume um papel fulcral na sociedade e nas organizações, é a palavra 
actual do século XXI, no entanto, pertencendo a um grupo de palavra com uma facilidade no 
seu uso, mas de uma difícil definição. Ela pode ser definida como um conjunto de dados 
trabalhados, organizados e utilizados de forma adequada, servindo para orientar ou instruir a 
pessoa, ficando ela mais capacitada para realizar determinada tarefa. Como conceito citado 
por Varajão (1998) no capítulo anterior. 
Geralmente existem vários recursos organizacionais, de todas elas, segundo Mckeown e 
Leitch (1993) citado por Varajão (1998) a informação é provavelmente a mais importante, ou 
a mais relevante, de modo que é através dela que as organizações se relacionam com o meio 
envolvente, interpretando e dando as respostas as suas necessidades. Também a informação 
ajuda a empresa a competir, adquirindo conhecimento que seja importante para o seu 
funcionamento com sucesso e ajudando-a a tomar decisão de forma estratégica.  
Segundo Gouveia (2004), o conceito da Sociedade de Informação teve como origem a partir 
do trabalho de Alain Touraine (1969) e Danniel Bell (1973), sobre o predomínio dos 
progressos tecnológicos nas relações de poder, tendo como ponto central da sociedade 
contemporânea a informação. 
Ainda, o mesmo salienta que, Danniel Bell manifesta que esta sociedade, tem como base as 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação e na sua potencialidade, nas relações entre 
pessoas e pessoas e organizações, envolvendo a aquisição, o armazenamento, o 
processamento e a distribuição de informação por meios electrónicos, como por exemplo: a 
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rádio, a televisão, o telefone, a Internet, enfim, ou seja, ela corresponde a uma sociedade que 
funciona recorrendo de forma crescente as redes digitais de informação. Pois elas não 
transformam a sociedade por si só, porém são utilizadas pelas pessoas em seus contextos 
sociais, económicos e políticos, criando uma nova sociedade, a sociedade de informação.  
Gouveia (2004) diz-nos que, o conceito da sociedade de informação deve ser concebida, em 
diferentes perspectivas. 
Também, da mesma forma, Neto (2006) ressalta que qualquer tentativa de conceptualizar a 
sociedade de informação resulta insuficiente. Contudo, com base nas considerações de 
Marques et al (1998) citado por Neto (2006), podemos desenhar alguns traços que 
caracterizam esta sociedade e que nos ajudam a perceber a complexidade desta realidade:  
 As telecomunicações, em virtude da aplicação das novas tecnologia, reduzem as 
distâncias; 
 Possibilidade de realização de videoconferência em tempo real; 
 Possibilidade de acesso a grandes quantidades de informação a partir de casa; 
 Ensino à distância; 
 Possibilidade de realização de compras e negócios por via electrónica (comércio 
electrónico); 
 Teletrabalho. 
Segundo Castells (2001) citado por Gouveia (2004) nesta Sociedade as pessoas usufruem das 
vantagens que as novas tecnologias lhes oferecem em todos os aspectos da vida, quer no 
trabalho, em casa e no lazer. 
Agora perguntamos quem tem acesso a esta sociedade? A sociedade de informação é uma 
sociedade que engloba a todos, cabe ao governo quando definem as suas medidas políticas 
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para a construção da sociedade da informação, determinar as condições para que todos 
possam ter oportunidades de nela participar e desse modo “gozar” das vantagens que esta 
nova etapa de desenvolvimento tem para dar, porém é importante que todos possam ter pelo 
menos um “contacto” com as novas tecnologias primeiro. 
Da mesma forma também perguntamos qual ou quais a(s) iniciativa(s) da sociedade de 
informação? Segundo Gouveia (2004), a iniciativa da eEurope da União Europeia tem como 
base na premissa de que a Internet é capital para um grande crescimento económico, para a 
criação de emprego e para a melhoria de vida, esta iniciativa não é apenas para a União 
Europeia, mas em todo o mundo. A eEurope, ambiciona pôr em linha, assim que possível, 
todos os cidadãos da União Europeia, de modo que a utilização da Internet se torne comum – 
no emprego, na escola, ou em casa, através de um computador, de um telemóvel  ou de um 
aparelho para ligar televisor, estimulando para a Europa uma cultura digital, em que todo o 
processo seja socialmente inclusive. 
Ainda, Gouveia (2004) narra que,tanto a eEurope 2002, como o eEurope 2005 têm como 
objectivos criar uma Sociedade de Informação para todos, ou seja, coloca ênfase na inclusão. 
O plano de acção 2005 está mais focado, incidindo no acesso efectivo, na utilização e na 
disponibilidade da Internet, colocando os utilizadores no centro. Este plano de acção implica 
que os serviços essenciais devem estar disponíveis através dos computadores pessoais, 
televisão digital interactiva, dos telemóveis da terceira geração e das redes de banda larga, 
entre outros. 
De acordo com especificado em Missão para a Sociedade de Informação (1997) a construção 
da Sociedade de Informação é feita, tendo em conta os indivíduos, estimulando as suas 
competências, sobretudo relacionados à informação, à comunicação e à obtenção de cultura 
digital. Esta sociedade é vista como uma sociedade onde a interacção entre pessoas e entre 
esta e as organizações é na sua maioria efectuada por meio das Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 
O que podemos concluir que, a Sociedade de Informação tem como base fulcral as Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação e as potencialidades que esta oferece para as 
pessoas, tendo a informação como um recurso estratégico e a interacção entre as pessoas e 
entre estas e as organizações essencial, de facto, sendo as Novas Tecnologias de Informação e 
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Comunicação consideradas importante para esta sociedade, no nosso entender achamos 
pertinente apresentar este conceito no ponto seguinte. 
1.6.1 Novas Tecnologias de Informação e Comunicação  
Segundo Moran (1995), ouvimos, ou lemos muitas vezes que as Tecnologias de Comunicação 
estão provocando profundas mudanças em todas as dimensões da nossa vida. Elas vêm 
auxiliando para modificar o mundo. A título de exemplo, identificaremos algumas 
tecnologias, como a máquina de vapor, o telefone, a televisão, o computador, a Internet, estão 
contribuindo para uma extraordinária expansão do capitalismo e para a diminuição das 
distâncias, mas na verdade não são elas que mudam a sociedade, mas sim o seu uso dentro de 
modo de produção capitalista, que busca o lucro, a expansão, etc. 
As tecnologias viabilizam novas formas de produzir. As redes de comunicação permitem o 
processo de distribuição em tempo real, aparecimento de tele-trabalho, poder estar conectados 
sempre à sede da empresa, situados em diferentes lugares. 
Segundo Moran (1995), há, portanto, tecnologias que foram concebidas para o uso militar, 
como por exemplo a Internet. Pois, segundo o autor salientado anteriormente “a Internet 
continua sendo uma rede para o uso militar”, e não só, também continua a ser utilizada para 
pesquisas, troca de informações, forma de fazer negócios, enfim.  
De outro modo, podemos dizer que é possível fazer usos variados e diferenciados com as 
tecnologias, pois os produtores pesquisam o que interessa as pessoas e o criam, adaptam-no e 
distribuem-no para aproximá-lo delas, por exemplo, através da Internet podemos fazer várias 
coisa, como por exemplo, comunicar-nos, enviar e receber mensagens, buscar informações, 
fazer publicidade, entre outros. 
As Tecnologias de Informação e Comunicação favorecem algumas mudanças, pois segundo 
Moran (1995), “cada tecnologia modifica algumas dimensões da nossa inter-relação com o 
mundo, da percepção da realidade, da interacção com o tempo e o espaço”. De facto elas 
permitem enviar e receber textos ou imagens, isto no caso de fax acrescentado ao telefone; 
usando o telemóvel qualquer um pode conectar ou comunicar com alguém em qualquer lugar 
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sem depender de ter um cabo de rede; pois as tecnologias de informação e comunicação 
facilitam a individualização dos processo de comunicação, o estar sempre disponível em 
qualquer lugar; a Internet modifica profundamente o conceito de tempo e de espaço, pois 
possibilita as pessoas comunicarem mesmo estando distantes uma das outras, também permite 
pesquisar sobre vários assuntos, estudar sem ir para a universidade (educação à distância), ou 
seja, permitindo a pessoa a se actualizarem constantemente, ficando mais capacitado para uma 
determinada situação, dizendo de uma outra forma, permitem as pessoas a desenvolverem 
novas competências. 
1.6.2 Competências do indivíduo para a Sociedade de Informação 
Face a essas mutações que ocorrem na sociedade urge pensar sobre quais as competências que 
importa desenvolver.  
Ribeiro (2003) relata que, 
“parece existir competências que permitem ao indivíduo tirar o máximo proveito das 
oportunidades que surgem, resultantes do impacto da Era da Informação e do 
Conhecimento. De entre as várias competências que cada um, enquanto profissional 
pode desenvolver, nomeadamente o conhecimento de técnicas e conceitos da sua área 
de actuação, podem ser também chamadas competências gerais que o ajudam a 
melhorar a sua capacidade de intervir enquanto indivíduo, profissional e cidadão”:  
 Capacidade de concretização, isto é, capacidade para por em prática os 
conhecimentos adquiridos num determinado contexto.   
 Capacidade de trabalho, ou seja, capacidade de cooperar, colaborar e interagir com 
grupo, o que implica saber escutar e saber dar a sua opinião quando chegar a hora; 
 Capacidade de auto-estudo, de aprender praticando, ou sejam, capaz de aprender pelo 
interesse próprio;  
 Capacidade de análise/síntese, de entre as várias informações que ocorrem cabe-lhe 
saber analisar e sintetizar as mais importantes;  
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 Criatividade, tanto em termos de liderança, como desenvolver novas acções e ser 
proactivo.  
 Capacidade de pensamento crítico, isto é, ter a capacidade de analisar, avaliar ser 
capaz de seleccionar e avaliar a qualidade e a veracidade da informação que é 
disponibilizada.  
Portanto, estando numa nova sociedade, chamada Sociedade de Informação, é necessário que 
cada um desenvolva novas competências, a fim de, se integrarem nesta nova sociedade e para 
que cada um possa desenvolver estas competências também é necessário aprender a aprender.  
Posto isto e antes de passar para o capítulo seguinte, importa-nos falar da Sociedade de 
Informação em Cabo Verde e, especialmente, educação e o ensino com as novas tecnologias. 
1.7 Sociedade de Informação em Cabo Verde 
As Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) têm um impacto grande na 
criação de uma Sociedade da Informação, elas têm um papel central na sociedade actual e no 
desenvolvimento do país, são essenciais para o desenvolvimento de Cabo Verde e, 
naturalmente, são bases do desenvolvimento da Sociedade de Informação e do Conhecimento. 
Pois segundo o Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004), uma Sociedade da 
Informação não pode ser construída sem os meios de comunicação, meios estes que ainda são 
pouco desenvolvidos em Cabo Verde, no entanto, o uso das TICs na gestão das estruturas e 
nos programas educativos constitui um grande desafio para a sociedade cabo-verdiana.  
Do mesmo modo, Plano Estratégico para a Sociedade de Informação (PESI)7 (2005) narra 
que, para o Governo as NTICs constitui uma poderosa ferramenta para a governação, visto 
que, permite gerir de uma forma eficaz os recursos do país, oferecendo melhores serviços 
administrativos e sociais básicos, melhorando a justiça e acompanhando as iniciativas 
económicas, permitindo assim, alcançar uma verdadeira “governação electrónica”, 
governação esta que constitui um dos objectivos que Cabo Verde se propõe atingir. 
                                                 
7 (PESI) é o culminar de um conjunto de acções encetadas por Cabo Verde e resulta do elevado dinamismo das 
entidades responsáveis e da plena consciência que a sociedade cabo-verdiana tem da importância desta matéria 
para o desenvolvimento do país. Segundo Plano Estratégico para a Sociedade de Informação (2005). 
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“Cabo Verde não está indiferente ao processo de construção da Sociedade da 
Informação. O debate já está instalado na sociedade cabo-verdiana e foram já 
criados os instrumentos institucionais que têm a missão de promover a SI e 
implementar a Governação Electrónica como elemento fundamental” Plano 
Estratégico para a Sociedade de Informação (2005). 
“Uma Sociedade de Informação é aquela em que a componente da informação e, 
consequentemente, do conhecimento, desempenha o papel central em todos os tipos de 
actividade humana (…)” Plano Estratégico para a Sociedade de Informação (2005). 
No ano de 2004, foi realizado na cidade da Praia um fórum, cujo lema era “conectividade para 
Integração e Desenvolvimento”, e teve como o principal objectivo delinear a trajectória futura 
em relação às Tecnologias de Informação e Comunicação e o advento da Sociedade de 
Informação em Cabo Verde, que teve como resultado nove princípios, ou seja, nove pilares de 
intervenção do Plano Estratégico para a Sociedade de Informação –PESI, focalizados em 
objectivos estratégicos claros que derivam da filosofia de actuação e dão lugar a uma visão 
final. Pilares estes que visam viabilizar uma nova etapa evolutiva da Internet em Cabo Verde, 
tornando-a acessível a todos, promovendo a sua utilização tanto público, como privado e 
estender a rede banda larga em todos os concelhos do país e conectar a Internet em todo 
estabelecimento de ensino de Cabo Verde. Por isso no ponto seguinte iremos tratar da 
educação e o ensino com as Novas Tecnologias. 
1.7.1 Educação e o ensino com as Novas Tecnologias 
As Novas Tecnologias contribuem para um ensino renovador, pois elas permitem trazer novos 
assuntos para a sala de aula, aumentam a interacção entre os intervenientes do processo de 
ensino-aprendizagem, permitem a adaptação do trabalho ao ritmo de cada aluno, permitem as 
escola a se relacionarem com as outras, enfim.  
“O acesso à educação e ao conhecimento das TIC é essencial para o desenvolvimento 
económico, social e cultural da Sociedade de Informação” Relatório Nacional do 
Desenvolvimento Humano (2004). 
Ainda, o Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004) relata que, como noutras 
estruturas de serviços, tanto públicos como privados, o sector da Educação confronta com o 
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aparecimento da informática e das TIC, pois esta, está muito interessado na adopção das 
novas tecnologias, melhorando tanto a gestão do sistema, como para as inserir nos programas 
escolares e universitários, como ferramenta do conhecimento e como pilar do estudo e da 
formação. Contudo, em Cabo Verde os equipamentos educativos nacionais são ainda muito 
medíocres nos Ensinos Básicos e Secundários, sendo um pouco melhor no Ensino Superior e 
na investigação, onde há formação em tecnologias e em tarefas informáticas, bem como 
programas de investigação baseados na utilização das bases de dados informatizadas e de 
sistemas geográficos de informação.    
Segundo o Relatório Nacional do Desenvolvimento Humano (2004), em relação às 
Instituições de Ensino Superior (IES) de Cabo Verde são poucas as que fazem o uso devido 
das tecnologias da informação, apenas três estabelecimentos, num total de sete se encontram 
num estado mais avançado de desenvolvimento no que diz respeito à utilização de aplicativos 
de gestão funcionando em rede. Pois existem uma insuficiência da capacidade instalada, em 
relação aos equipamentos e infra-estruturas para este nível do ensino. Em média há cerca de 
21 computadores para cada aluno do ensino superior, em termos absoluto, o estabelecimento 
mais equipado é a Universidade Jean Piaget.  
Ainda, o mesmo relatório narra que, o que dificulta à utilização das NTIC nos sectores 
educativos de Cabo Verde, principalmente nas Instituições do Ensino Superior (IES) e de 
pesquisa é o elevado custo das comunicações e dos serviços associados como é o caso da 
Internet.  
A utilização das NTIC nas instituições de formação, essencialmente no Ensino Básico, é 
ainda muito restrito devido às limitações económicas do país e à insuficiência dos recursos 
humanos e de equipamentos nas escola, pois “menos de 10% das escolas básicas de Cabo 
Verde dispõem de equipamentos informáticos” Relatório Nacional Desenvolvimento Humano 
(2004). 
O mesmo relatório refere, também, que no tocante ao Ensino Secundário, ainda não existe 
uma rede de informática nas escolas, nem ao nível regional, nem ao nível nacional, entretanto, 
os primeiros passos já foram dados com o objectivo de dotar as escolas de um sistema 
integrado de gestão escolar. O plano de estudo dos dois últimos ciclos do Ensino Secundário 
integra a disciplina de informática, com o objectivo de familiarizar os alunos com o 
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computador, proporcionando-lhes a formação básica que permite o domínio de ferramentas 
para o uso pessoal e específico nas diferentes áreas de estudo. 
No entanto, segundo Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano (2004), perspectiva-se 
a utilização das NTIC em todos os sectores educativos, no Ensino Básico e Secundário, 
desenvolver a integração das NTIC nos programas educativos, aumentar o número de 
equipamentos informáticos, corrigindo as desigualdades da distribuição destes equipamentos, 
aumentar os números de professores formados nesta área e adaptar os programas escolares às 
NTIC. No Ensino Superior e na Investigação, pretende-se reforçar os equipamentos 
informáticos, com o objectivo de permitir aumentar os tempos de utilização destes, tanto 
pelos professores como pelos alunos, e na Formação Profissional e Permanente, pretende 
adaptar as Novas Tecnologias às qualificações dos trabalhadores com o objectivo de investir 
em formação em NTIC. 
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Capítulo 3:  Internet na Educação 
Segundo Silva (2003), para a educação, a Internet pode ser considerada um dos instrumentos 
de aprendizagem mais completos, visto que através dela podemos encontrar várias 
informações que possibilitam buscar todo o tipo de conhecimento.   
1.1 O uso pedagógico da Internet 
Segundo Har (1995) e Lei (1997) citado por Gouveia (1998), o uso da Internet na sala de aula 
introduz nova forma de trabalhar com a informação e até mesmo com o conhecimento, 
proporcionando novas formas de estudo e pesquisas, também, possibilita comunicação entre 
professores e alunos de formas alternativas, permitindo a colaboração, cooperação e 
interacção entre os intervenientes do processo de ensino-aprendizagem.  
Efectivamente, o uso da Internet na sala de aula provoca uma alteração no papel do professor 
e do aluno, pois segundo Gouveia (1998), foi apresentado alguns efeitos e práticas emergentes 
que a Internet proporciona, a título de exemplo, são: 
 Facilita o acesso à informação: permite recolher a informação sobre um 
acontecimento, independentemente da sua origem geográfica, permitindo múltiplas 
opiniões sobre um mesmo assunto; 
 Existem várias informações sobre um determinado tema; 
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 A qualidade de informação disponível tem de ser avaliada, pois cabe ao utilizador 
efectuar a avaliação da informação que acedeu, pois nem todas as informações são 
boas; 
 Faculta o acesso aos textos em formatos electrónico; 
 Permite acesso à informação constantemente, constituindo um desafio permanente 
de actualização; 
Também, é de se realçar que o uso pedagógico da Internet permite diversificar as actividades 
realizadas na sala de aula, podendo variar desde a busca da pesquisa do assunto direccionados 
pelos professores a fim de enriquecer o seu conteúdo programático até a utilização dos meios 
de comunicação que a Internet oferece e para além destas, também, a Internet traz para a 
educação algumas desvantagens que passaremos a enumerar no ponto seguinte. 
1.2 Vantagens e desvantagens do uso da Internet na Educação 
As tecnologias de informação e comunicação, mais concretamente a Internet, podem 
contribuir como ferramentas significativas na escola, efectivamente usando-as de forma 
adequada pode romper o paradigma do professor como detentor do conhecimento, facilitando 
uma mudança na sua postura dentro da sala de aula para o de orientador e facilitador, e os 
alunos também deixam de ser meramente simples receptores passivos. 
Com todas essas informação que estão disponíveis os alunos estão cada vez mais 
actualizados, informados e com grande interesse no que há de novo. 
A utilização da Internet na educação pode trazer muitas vantagens pedagógicas, pois Sanmya 
(sem data) citado por Poletti (sem data) relata que, a utilização da Internet pode trazer muitos 
ganhos pedagógicos, citamos aqui alguns:  
 Através da Internet podemos ter acesso a fontes diversas de assuntos para a 
pesquisa; 
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 Comunicação e interacção com outras escolas; 
 Incentivo para pesquisar a partir de temas propostos ou a partir do interesse dos 
alunos; 
 Desenvolvimento de uma nova forma de comunicação e socialização, isto é, 
através das ferramentas da Internet; 
 Estímulo ao raciocínio lógico; 
 Desenvolvimento de autonomia nos alunos; 
 Aprendizagem individualizada; 
 Troca de experiências, ideias e opiniões entre professores, entre alunos e entre 
professores e alunos. 
Ainda, segundo Kalinke (sem data), citado por Poletti (sem data) há outros aspectos positivos 
que a Internet traz para a Educação, como: a interacção que a Internet permite entre os 
intervenientes do processo de ensino-aprendizagem, a flexibilidade de comunicação, a 
possibilidade de publicar os materiais e a facilidade de acesso à informação.  
Na opinião de Moran (1997), o uso da Internet na educação traz algumas dificuldades que 
passamos a destacar:  
 Muitas informações e conhecimentos a menos; 
 Facilidade para dispersão; 
 Perde-se muito tempo; 
 Ansiedade de muitos alunos por mudar para mudar de site; 
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 Difícil conciliação dos diferentes tempos dos alunos;  
 A participação dos professores é desigual. 
Então, podemos concluir que, a Internet por um lado, traz algumas desvantagens para a 
educação, por outro, facilita muito na construção do conhecimento, pois utilizando a Internet 
na educação, permite aos alunos ter acesso a informação de uma forma fácil e rápida, torna o 
processo de ensino-aprendizagem mais dinâmica, pois o aluno através de pesquisa pode 
construir melhor o seu conhecimento, também a Internet possibilita uma aprendizagem 
colaborativa, permite a partilha de documentos, troca de experiências através das suas 
ferramentas que de seguida irão ser apontadas.  
1.3 Ferramenta da Internet e as suas aplicações pedagógicas 
1.3.1 Wiki 
Segundo Oliveira (2005), “Wiki é uma aplicação Web que permite que vários utilizadores 
possam construir documentos em conjunto e de forma colaborativa”. 
Neste sentido é uma página Web que permite a colaboração entre os diversos autores que o 
elabora. A sua funcionalidade é de grande interesse para a área educacional, pois permite ter o 
histórico de um documento com todas as correcções possíveis, publicação dos arquivos pode 
servir como ferramenta para criação de cópias de segurança. Oliveira (2005) relata que, é uma 
ferramenta importante e interessante para o trabalho colaborativo, quando se quer elaborar um 
trabalho que tenha, como por exemplo glossários, dicionários, enciclopédias, escrita de 
anotações, ramos de uma determinada ciência, trabalhos de investigação desenvolvidos em 
países diferentes, etc, que podem ser escritos por diferentes pessoas 
1.3.2 Blog 
Gutierrez (2005) caracteriza blog como sendo, página publicada por uma só pessoa; por ser 
relatos pessoais de um ponto de vista próprio; por ser comentados; por permitirem o acesso 
público e gratuito ao conteúdo da página; e por ser frequentemente utilizado, enfim.  
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Ainda, a mesma autora salientada anteriormente relata que, usando o blog no processo de 
ensino-aprendizagem traz algumas vantagens, efectivamente este ajuda o aluno a desenvolver 
a sua capacidade cognitiva, a partilhar o seu conhecimento, ideia, informações, fazendo-o 
construtor do seu próprio conhecimento. Também permite ao professor publicar os trabalhos e 
as propostas das actividades que serão efectuadas na sala. 
1.3.3  E-Mail 
Segundo D´Eça (2005), por um lado, uma das melhores vantagens que se pode fazer do e-
mail é usá-la, levando os alunos a comunicar, fomentando o diálogo, a troca, a colaboração e 
a partilha de ideia, dos conhecimentos, vivências, modos de estar na vida, maneiras de pensar 
e de ver as coisa. Por outro lado, este diálogo pode originar um melhor conhecimento e 
entendimento entre as pessoas e culturas diferentes, mais tolerância e compreensão que, 
sinceramente espero, contribuam para uma sociedade mais equilibrada e pacífica por fim, para 
um mundo melhor. 
Ainda, a mesma autora realça que, e-mail é um sistema de troca de mensagens de um 
computador/utilizador para o outro, ou seja, de um computador para vários computadores 
destinatários. Identifica um espaço reservado a um utilizador e ao ser enviada uma mensagem, 
esta fica armazenada num determinado servidor. 
O uso do e-mail no contexto da sala de aula traz algumas vantagens tanto para professores 
como para alunos como relata a mesma, pois ele permite: que o professor responda as dúvidas 
dos alunos em qualquer hora, enviar tarefas para serem realizadas, permitem que os alunos 
trabalhem de uma forma colaborativa sem estarem juntos, permite trocar as informações, 
experiências entre colegas e partilha de saberes. 
Portanto, o uso de e-mail no processo de ensino-aprendizagem permite a troca de informação, 
partilha de documentos, independentemente da distância. 
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1.3.4 Fórum de discussão 
Fórum de discussão aplicados à educação é um espaço na Internet destinado a promover 
debates sobre um determinado assunto, permitindo a troca de ideias, informações, etc. 
Tochedo et al (2006). 
Segundo Tochedo et al (2006),utilizando o fórum na educação cria um ambiente crítico, 
dinâmico e desafiador tanto para professor como para os alunos. Este, também, pode ser 
utilizado como instrumento de transformação e melhoria do processo de ensino-
aprendizagem, assim como, um instrumento dinamizador das relações em sala de aula e do 
processo de ensino-aprendizagem.  
 De facto, estas ferramentas estimulam a aprendizagem dos alunos, permitindo-lhes colaborar, 
cooperar e trocar ou partilhar informações, bem como construírem os seus próprios 
conhecimentos a partir dos documentos encontrados na Web. 
1.4 A Web como uma ferramenta de aprendizagem 
O uso da Internet na educação está causando grandes mudanças nos métodos de ensino-
aprendizagem e no método de educação que privilegia a comunicação. Silva (2003), citando 
Heide e Stilborne (2000), relata que, a World Wide Web “é um complemento importante para 
os tradicionais materiais de aprendizagem, tanto impresso como audiovisuais”. Pois a 
principal diferença não está em quem têm uma enorme quantidade de informação, mas sim, 
em que têm a capacidade de interpretar de uma forma crítica e criativa a quantidade de 
informações que a Internet possibilita. 
Acessar a Web é uma forma melhor de complementar os diferentes tipos de média utilizados 
na sala de aula, pois além de possibilitar a publicação dos trabalhos dos alunos, estimula o 
processo de ensino-aprendizagem. Eles podem desenvolver a capacidade para produzir 
eficientemente e criativo métodos para trabalhar com a quantidade e diversidade de 
informações que a Internet os possibilita.   
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Deste modo, utilizando esta ferramenta, possibilita aos alunos aceder uma grande quantidade 
de informação, permitindo-lhe confrontá-las com as diferentes perspectivas, actuais e 
clássicas, sobre o mesmo assunto, onde a aprendizagem resulta de uma contribuição activa do 
alunos na construção do seu próprio conhecimento.  
Segundo Silva (2003), navegar na Web, através da Internet, converte-se em “surfar” numa 
nova e enorme biblioteca a disposição de qualquer um, tendo como a vantagem de não 
precisar sair de casa, da sala de aula ou do laboratório. 
Também, Silva (2003), citando Heide e Stilborne (2000), refere que a Web, estimula a 
colaboração dos alunos a aprender por meio do envolvimento, ou seja, os trabalhos 
publicados na Web podem fornecer uma vasta informação para os alunos, pois há muitos 
materiais publicados que contêm conteúdos ricos na Web.  
Ainda, para além das vantagens anteriormente enunciadas, também, a Web permite aceder 
rapidamente a uma quantidade e variedade de informação actualizada do conhecimento 
produzido nas mais variadas áreas de saberes, pois qualquer trabalho que é disponibilizado na 
Internet os alunos podem ter acessos, acessos estes, que podem ser através das actividades 
desenvolvidas na sala de aula, utilizando a webquest. 
1.5  Webquest como um instrumento do processo ensino-
aprendizagem 
Segundo Couto (2004), a webquest foi desenvolvida por Berni Dodge, em 1995, com o 
objectivo de colmatar algumas dificuldades e lacunas que se encontrava nas escolas 
americanas naquela altura. E definiu este termo como sendo, actividade orientada para a 
pesquisa em que alguma ou toda a informação com que os alunos interagem provém da 
Internet. 
Sendo assim, a webquest é um instrumento do processo de ensino-aprendizagem 
disponibilizado na Internet que estimula a aprendizagem dos alunos.  
Dodge (1995) citado por Couto (2004) classifica a Webquest em dois tipos: 
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Webquest curta - leva até três aulas para ser explorada pelos alunos,  tendo como objectivo a 
aquisição e integração de conhecimentos. 
Webquest longa - leva de uma semana a um mês para ser explorada pelos alunos, em sala de 
aula, tendo como objectivo a extensão e o refinamento de conhecimentos. 
Uma webquest é constituída por seis componentes: introdução, tarefa, processo, recursos, 
avaliação e conclusão. Dodge (1995), citado por Couto (2004). 
A webquest ajuda o professor a planificar e a estruturar o ensino de modo criativo, com 
tarefas claras, também desperta interesses nos alunos, permitindo-lhes construir os seus 
próprios conhecimentos e os motiva à descoberta. Também, a webquest permite ambos os 
intervenientes do processo de ensini-aprendizagem uma nova postura na sala de aula, ou seja, 
uma postura crítica e responsável perante uma determinada matéria. 
A Internet pode contribuir de forma importante, como um instrumento de aprendizagem, 
permite partilhar conhecimentos entre os alunos, entre este e os professores e entre 
professores, possibilitando mudança de postura dono do conhecimento para um professor 
orientador e facilitador, onde os alunos deixam também suas posturas de um mero receptores 
passivos de conhecimento. 
1.6 A Internet e a mudança no papel dos principais intervenientes do 
processo de ensino-aprendizagem 
1.6.1 Internet e a mudança no papel do professor  
Segundo Martins (1995), as transformações que ocorrem na educação e naturalmente nas 
escolas exigem do professor, como agente de toda esta mudança uma nova postura, ou seja, 
um novo papel, uma nova maneira de ser e de estar, enfim, um novo perfil.  
Pois, com o advento das novas tecnologias nas escolas o papel do professor não tem vindo a 
ser o mesmo, como transmissor do conhecimento, detentor de todo o saber, o seu papel não 
pode limitar-se apenas a uma comunicação unilateral, mas sim, uma comunicação que 
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estabelece diálogo entre ele e os seus alunos, o professor tem de saber envolver os alunos para 
que haja uma participação dinâmica e interactiva que leva a construção do conhecimento, 
criar um ambiente propício para a aprendizagem. 
Sendo assim, estando na nova era, cabe ao professor não só transmitir o conhecimento, mas, 
mais do que isto, ser um mediador, visto que ele não é a única fonte do conhecimento.  
Desse modo, cabe ao professor mais do que nunca promover a interacção entre os 
participantes do processo e indicar meios para o acesso, por parte dos mesmos, das fontes nas 
quais podem encontrar informações necessárias para a construção de conhecimento. Com a 
explosão da Internet, a informação hoje está ao alcance de todos, então cabe ao professor 
desempenhar aqui um papel facilitador para ajudar os alunos a seleccionar de entre as várias 
informações a mais importante e que serve para a construção do seu conhecimento.  
E, para além de ser um facilitador, passa a ser um orientador, que orienta os alunos na 
selecção de informações encontradas na Internet, faz mediações e explica, também, como um 
aprendiz que através da colaboração com outros professores troca as ideias, experiências e 
opiniões ele acaba de aprender, também, o professor terá de ser activo e criativo, para que o 
processo de ensino-aprendizagem decorra num acto cooperativo e interactivo entre os 
elementos do processo. 
Efectivamente, o papel do professor com a grande transformação que ocorre na sociedade tem 
vindo a ser modificado, as escolas estão a adoptar as novas tecnologias no seu seio, pois ele 
tem de adaptar-se as novas tecnologias para responder as necessidades e expectativas dos 
alunos, tem que actualizar-se constantemente para poder estar sempre preparado para 
qualquer informação que o aluno traz para a sala de aula e mais do que nunca cabe-lhe 
desempenhar um papel de facilitador na escolha de informações que ajudam os alunos a 
enriquecerem os seus conhecimentos; coordenador do processo de ensino-aprendizagem; 
estimulador, pois ele acompanha a pesquisa, o debate dos resultados. O professor deve 
motivar e encorajar os alunos para a aprendizagem. 
Ora, se o professor não tem o papel de transmissor de conhecimento, que papel exerce o aluno 
nesta sociedade?  
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1.6.2 Internet e mudança no papel do aluno 
Hoje com a explosão da informação que há na sociedade, o aluno deixou de ser aquele que se 
limita a receber o conhecimento pronto do professor. Hoje a sala de aula é um espaço de 
interacção entre professores e alunos e entre os alunos. 
Neste sentido, ele é encarado como responsável pela sua própria aprendizagem, ele é quem 
produz o seu próprio conhecimento, pois através da interacção com a Internet ele pesquisa, 
troca ideias, opiniões, conhecimento e experiências com os outros. 
Sendo assim, ele é ser activo, pois constrói o seu conhecimento na interacção com a Internet, 
particularmente na busca de informação, pois segundo Neto (2006), o aluno activo é aquele 
que: 
 “Procura informação com base nos objectivos previamente definidos; procura compreender o 
que se lê sem se limitar a copiar; procura estabelecer a distinção entre o essencial e o 
acessório; e relaciona a informação acedida com os conhecimentos anteriormente adquiridos”.  
Efectivamente, a Internet possibilita aos alunos uma vasta quantidade de informação e cabe a 
ele sozinho ou com a ajuda do professor, seleccionar ou escolher as mais importantes para a 
construção do seu conhecimento, também a Internet permite-lhe a estar cada vez mais 
actualizado através do ensino à distância ou e-learning. 
1.7 Ensino à distância pela Internet (E-learning) 
O e-learning permite diversificar e enriquecer os sistemas de ensino, pois visa criar novos 
tipos de recursos e novas experiências de aprendizagem, melhorar a qualidade de ensino-
aprendizagem, independentemente do lugar e da hora, através da utilização das tecnologias da 
multimédia digital interactiva, da engenharia de software e da Internet, pois estas, permitem 
criar novos tipos de materiais pedagógicos e, também proporcionar a infra-estrutura para 
comunicação e para a colaboração on-line. 
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Buttignon et al (2002) relata que, existem variedade de métodos de ensino à distância como: 
televisão, correspondência, rádio e a Internet, porém o ensino via Internet é o único método 
que mais se encaixa no termo e-learning, visto que o estudo se dá a qualquer hora e em tempo 
real. 
Ainda, segundo Carriço et al (2007),  
“o e-learning pode ser assim definido como um sistema que utiliza as 
Tecnologias de Informação para criar novos modelos de ensino que 
permitam: eliminar os obstáculos do tempo e da distância que desde sempre 
limitaram os sistemas de ensino tradicional;  melhorar a qualidade e a 
eficiência dos sistemas do ensino através da utilização das Novas 
Tecnologias para ensinar e para aprender”. 
Sendo assim, os intervenientes do processo de ensino-aprendizagem, não precisam encontrar 
no mesmo lugar e na mesma hora, pois o processo de ensino e aprendizagem desenvolve-se 
através da comunicação e colaboração on-line da utilização dos recursos pedagógicos 
multimédia. Comunicação e colaboração esta que, podem ser síncronas, através de chat e 
videoconferência, ou assíncronas, que podem ser e-mail, fórum, newsgroup, permitindo que a 
aprendizagem continue para além da sala de aula. 
E-learning, efectivamente é um processo de ensino que permite criar ambiente de 
aprendizagem suportado pelas tecnologias de informação, principalmente a Internet, no qual, 
os indivíduos podem estudar, independentemente de hora e do lugar. 
Sendo, um dos objectivos de e-learning facilitar os processos de ensino-aprendizagem, 
dizendo de uma outra forma, melhorar a qualidade de ensino, ele traz algumas vantagens e 
desvantagens, pois segundo Roberto (2004), são exemplos de algumas delas: 
Figura 2: Vantagens e desvantagens de e-learning adaptado de Roberto (2004) 
 
Vantagens do e-learning 
 
Desvantagens do e-learning 
Auto-formação  Ausência de relação entre o formador e formando 
(ausência do contacto humano) 
A formação é feita de acordo com o 
ritmo de cada aluno 
Exige alguns conhecimentos tecnológicos 
Evita custos inerentes à deslocações, 
seja dos alunos seja do professor 
Custos elevados dos cursos e dos materiais 
Distribuição rápida dos conteúdos Pressupõe um computador ligado à Internet  
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Para além das vantagens e desvantagens o mesmo autor salientado anteriormente fala de 
algumas características do e-learning que são a seguir apresentadas: 
a) Utilização de materiais multimédia; b) flexibilidade do horário, permitindo ao aluno 
desenvolver as suas actividades no horário que ele achar mais adequado; c) permite ao 
aluno aprender ao seu ritmo; d) facilita o deslocamento para a realização da formação; e) 
utiliza-se a comunicação bilateral, síncrona ou assíncrona, utilizando os meios de 
comunicação disponíveis na Internet. 
Falando do e-learning, achamos necessário fazer uma pequena referência da ferramenta 
utilizada na formação à distância em Cabo Verde, principalmente na Universidade Jean 
Piaget, a plataforma Formare, conforme os dados recolhidos juntos ao laboratório de 
educação digital e disponíveis nos registros da plataforma Formare, esta teve o seu início no 
ano 2002 e até agora vem ministrando mais de 200 cursos com mais de 100000 acessos e 
6000 registros. Estes 200 cursos incluem cursos de graduação, pós-graduação e da habilidade 
de treinamento. Esta plataforma é suportado por um departamento específico (departamento 
educação à distância) que dá a sustentação técnica e pedagógica a todos os para pôr os cursos 
em linha e, consequentemente o treinamento sobre o uso desta plataforma de educação à 
distância, a sua produção, a preparação técnica e pedagógica dos materiais dos cursos.  
Formare é um sistema de gestão de aprendizagem, orientada para uma eficaz aquisição e 
difusão de conhecimentos, desenvolvida pela PT Inovação que suporta soluções de formação 
e educação em ambientes de ensino à distância ou não. Segundo Santos (2004), citado por 
Lamas et al (2006), este sistema permite: 
 Criar um ambiente de auto-aprendizagem, onde os alunos podem aceder a 
informação útil, independentemente do lugar e da hora, com uma organização e 
controlo de acessos adequados; 
 Criar um ambiente de aprendizagem colaborativa, permitindo aos indivíduos em 
grupos, estabelecem relações através dos meios de comunicação à distância, 
independentemente do lugar e da hora, com uma organização e controlo de acessos 
adequados; 
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O Formare apresenta como sendo um sistema de fácil manuseio, pois este não exige quer por 
parte dos professores, quer da parte dos alunos conhecimentos técnicos ou de linguagens de 
programação para construírem e explorarem o seu sistema de ensino-aprendizagem. Sendo 
assim, o sistema apresenta algumas características apresentadas, segundo Santos (2004) citado 
por Lamas et al (2006), nas quais se apresentam: uso do português como uma língua oficial; 
permite ser explorado tanto em cursos à distância como em cursos semi-presenciais; permite 
interacção eficaz e intuitiva com todos os actores do processo de ensino e aprendizagem; e 
possibilita a disponibilização de conteúdos em vários formatos digitais, entre outros. 
 
O uso da Internet como auxílio na Prática Pedagógica 
 
66/88 
Capítulo 4: O uso da Internet como auxílio na Prática 
Pedagógica na Escola Técnica Grão Duque Henri 
Neste capítulo, passaremos a analisar e apresentar os dados de estudo de caso recolhidos. Esta 
recolha situou-se no âmbito de um estudo para verificar se realmente os professores buscam 
na Internet documentos ou informações que lhes ajudem na sua prática pedagógica.  
1.1 Apresentação e análise dos dados  
1.1.1 Breve historial da escola Técnica Grão Duque Henri 
Segundo regulamento da Escola Técnica de Santa Catarina, a escola situa-se na zona de 
Achada Riba, da cidade de Assomada, a sul do liceu de Santa Catarina. Entrou em 
funcionamento no mês de Setembro do ano 2000, sendo ela constituída por vinte e cinco salas 
de aula, quatros laboratórios, nove salas especializadas, 4 oficinas, três salas de informática, 
uma placa desportiva, três salas de direcção, uma biblioteca, uma secretaria, uma sala de 
leitura, uma cantina, 15 sanitários, uma reprografia, EIO (Espaço de Informação e 
orientação), uma sala de conferência e auditório e ainda uma residência estudantil com 
capacidade para acolher 112 alunos em regime de internato, o que significa que parte dos 
alunos só irão à casa no final de cada semana ou do semestre. No ano lectivo 2006/07, a 
escola contava com um corpo docente de 103 professores e uma população estudantil de 1192 
alunos distribuídos entre 9º a 12º ano de escolaridade, sendo 424 alunos frequentaram 9º ano, 
222 frequentaram 10º ano, 230 frequentaram 11º ano e 316 do 12º ano. 
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1.1.2 Caracterização da amostra 
O grupo dos professores, o qual foi aplicado o questionário, na sua maioria era jovem, pois 
mais de metade dos 14 professores inquiridos tinham menos de 35 anos de idade. Pela análise 
constatamos que 35% dos professores pertencem ao grupo de idade entre 22-27, 29% dos 
professores pertencem ao grupo de idade entre 27-32 e por fim 36% dos professores, 
pertencem ao grupo de idade entre 32-40. 
No que se refere ao sexo, a maioria dos professores, 79 %, são do sexo masculino e apenas 
21% dos professores são do sexo feminino. 
Quanto às habilitações literárias dos professores inquiridos, obtivemos as seguintes 
percentagens: 50% dos professores possuem formação de licenciatura, 21% dos professores, 
com formação profissional, 14% dos professores com bacharel, com 12º ano apenas 7% dos 
professores e mestrado também apresenta 7 % dos professores. 
Continuando a caracterizar a amostra inquirida, no que concerne a área de formação 
apresenta-se 29% dos professores formados na área de ensino (línguas), 21% dos professores 
formados na área de mecânica, ainda 21% dos professores são formados na área de 
construção civil, e na área de contabilidade, práticas laboratoriais e oficina, física/química e 
economia temos para cada 7 % dos professores. 
1.1.3 Uso do computador e da Internet pelos professores 
No que concerne ao uso do computador, através da leitura do Gráfico 4, constatamos que, 
93% dos professores o utiliza e apenas 7% que não o utiliza. Quanto ao acesso regular do 
computador também é de salientar que a maioria tem este acesso, como mostra-nos o Gráfico 
5, 86 % dos professores referiram que têm acesso regular ao computador e 14% referiram que 
não. No entanto, o que podemos analisar aqui é que a maioria dos professores utilizam o 
computador, o que é benéfico, isto porque, numa sociedade onde as Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação são consideradas como base fundamental é importante que os 
indivíduos fazem o seu uso para fazerem os trabalhos, também, leva-nos a entender que para a 
maioria dos professores este acesso é fácil e que muitos têm um computador em casa. Quanto 
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aos 7% que referiram que não utilizam o computador, leva-nos a entender que, estes não têm 
tempo ou falta de interesse, também por não ter um computador em casa.  











Gráfico 4: Uso do computador pelos professores 











Gráfico 5: Acesso ao computador pelos professores 
Do mesmo modo, podemos dizer quanto ao uso da Internet pelos professores como apresenta 
o Gráfico 6, a mesma quantidade dos professores referiram que utilizam a Internet, ou seja, 
93% utilizam-na e apenas 7% referiram que não a utiliza, isto deve-se ao facto da “falta de 
tempo” o que nos mostra que é bom, pois num mundo tão difundido pelas Novas Tecnologias, 
principalmente a Internet, os professores estão usando-a para se actualizarem, pesquisarem, 
enviar e receber e-mail, comunicar com os outros distantes, enfim. 











Gráfico 6: Uso da Internet pelos professores  
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No que se refere à facilidade de acesso à Internet por parte dos professores, podemos afirmar 
que para a maioria dos professores o acesso a Internet é fácil, portanto, 71% dos professores 
referiram que este acesso é fácil, o que leva-nos a entender que estes já se deram conta de que 
a Internet é uma tecnologia de grande importância para a sociedade actual, contra 29 % dos 
professores que referiram que não é fácil o acesso à Internet, como mostra-nos o Gráfico 7, o 
que podemos analisar que, estes não têm um computador conectado à Internet em casa ainda e 
que no nosso país há um elevado custo das comunicações e dos serviços associados como é o 
caso da Internet.  








Sim Não  
Gráfico 7: Facilidade do acesso à Internet pelos professores 
E, referindo sobre a questão seguinte do nosso questionário, o local onde acedem à Internet, a 
maioria da resposta centra-se no “ciber-café”, onde teve um total de 64% dos professores, 
21% dos professores referiram “outros lugares”, em “casa”, apenas 7% dos professores e 
outros 7% referiu no “local de trabalho”, como mostra-nos o Gráfico 8 que a seguir se segue. 
O que podemos verificar aqui é que a maioria dos professores acedem à Internet num “ciber-
café” e de facto, embora, a escola no momento não se disponibilizava a Internet, também 
podemos afirmar que a maioria não tem um computador conectado à Internet em casa.  



































Gráfico 8: Local onde os professores acedem a Internet 
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No entanto, quanto a frequência do uso da Internet pelos professores inquiridos, podemos 
observar que, a maioria dos professores, 44% utilizam a Internet “uma vez por mês”, 21% 
frequentam a Internet “2 vezes por semana”, também, 21% frequentam “mais de três vezes 
por semana” e apenas 14% frequentam a Internet “diariamente”, como mostra-nos o Gráfico 9 
que a seguir se aponte. Embora, a Internet, sendo uma tecnologia que oferece várias 
vantagens para as pessoas, ainda, está sendo pouca utilizada pelos professores, pois apenas 
14% utilizam-na diariamente, o que podemos analisar que estes possuem um computador 
conectado a Internet em casa, tem muito interesse em usar a Internet quer para comunicar 
quer para trocar mensagens, conhecimentos, enfim. E quantos aos que utilizam apenas uma 
vez por mês, leva-nos a entender que a maioria dos professores não possuem computador 
conectado à Internet em casa, nem no local do trabalho, que o acesso é um pouco difícil e, 
também, que há um elevado custo da Internet no nosso país.  
















































Gráfico 9: Frequência do uso da Internet pelos professores 
Cruzando estas respostas à terceira pergunta (usa Internet?) e à sexta pergunta (local onde os 
professores tem acesso à Internet), somos levado a concluir que mesmo a maioria dos 
professores referiram que usam a Internet, no entanto, esta utilização tem uma fraca 
frequência, isto porque a maioria dos docentes (42%) frequentam a Internet apenas uma vez 
por mês e também é de referir que o custo da Internet por hora é um pouco elevado, apenas 
dois professores têm o acesso à Internet com mais frequência. 
Da mesma forma e, similarmente, no que concerne ao motivo do uso da Internet podemos 
verificar que, na sua maioria, num total de 48% professores inquiridos referiram que o que 
lhes motivam para este uso é poder fazer “pesquisa”, 33% dos professores referiram 
“diversos”, 7% professores referiram “enviar ou ler e-mail” e “outros motivos” e apenas 4% 
referiram Chat (bate-papo), sendo a Internet uma ferramenta importante para a sociedade 
actual, podemos verificar que ela na sua maioria das vezes está sendo utilizada pelos 
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professores, o que nos mostra que, de facto, a Internet constitui uma fonte importante para a 
pesquisa, oferecendo aos professores várias quantidades de informações, permitindo-lhes cada 
vez a estarem mais actualizados, no ponto oposto, verificamos, também, que os professores 
pouco utilizam o “Chat” para trocar mensagens, para falar com outras pessoas, o que leva-nos 
a entender que esta ferramenta da Internet, ainda, está a ser muito pouco utilizada pelos 
professores. Verifique o Gráfico 10: 
 
 
Gráfico 10: Motivos do uso da Internet pelos professores 
1.1.4 Ferramentas da Internet utilizadas pelos professores na sua 
relação com os alunos e outros colegas  
Pela análise do Gráfico11, podemos ver que, quanto às ferramentas da Internet utilizadas 
pelos professores inquiridos, o “e-mail” é a mais utilizada, 57% referiram sobre uso desta 
ferramenta, 7% referiram sobre o “chat (bate papo)”, também 7% referiram que utiliza wiki  e 
os outros professores não atribuíram respostas a esta questão, o que podemos constatar que o 
uso destas ferramentas pelos professores ainda é praticamente inexistente, apenas o e-mail é a 
mais utilizada, no nosso entender achamos que o e-mail é a ferramenta mais conhecida e que, 
também, para além das mensagens que esta ferramenta permite trocar entre as pessoas, 
permite também enviar e receber imagens, documentos, entre outros, quantos aos outros 7%, 
Wiki e Chat (bate-papo) leva-os a entender que estas são poucas conhecidas pelos professores, 
principalmente a Wiki e que , também, para além de permitir conversar não permite envios 
dos documentos.  
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Gráfico 11: Ferramentas da Internet utilizadas pelos professores na sua relação com os alunos e com 
colegas   
Referindo, ainda, sobre as vantagens destas ferramentas, sendo uma pergunta onde os 
professores poderiam escolher mais que uma resposta, o Gráfico 12 revela uma clara 
predominância da opção “permite a partilha de informação” com 22% dos professores, 19% 
dos professores assinalaram “facilita a troca de informação”, 16% dos professores salientaram 
“possibilita a interacção”, 16% referiram “possibilita acesso e actualização”, 11% assinalaram 
que “permite tirar dúvidas”, 11% salientaram que “permite uma maior colaboração” e apenas 
4% referiu que para além das vantagens referidas acima, estas ferramentas “ permitem aos 
alunos desenvolverem as suas capacidades cognitivas, a partilhar ideias, conhecimentos, 
enfim”. 
De facto, as ferramentas da Internet permitem tanto aos professores como aos alunos uma 
postura reflexiva, pois ajuda-os a publicarem os trabalhos produzidos. Assim como foi 
referido anteriormente, ou seja, no capítulo anterior sobre estas ferramentas, efectivamente, 
elas contribuem para uma boa prática pedagógica, pois permite partilha de ideias, 
conhecimentos, também, permite colaboração, permite aos alunos desenvolverem as suas 
capacidades cognitivas, pois permite ao aluno construir o seu trabalho e publicá-lo, enfim. 
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Gráfico 12: Vantagens de ferramentas da Internet aplicados na educação 
1.1.5 Uso da Internet pelos professores na preparação das aulas 
Através do Gráfico 13, podemos analisar a utilização da Internet pelos professores para 
prepararem as aulas, 79% referiram que utilizam esta tecnologia na a preparação das aulas, 
contra 21% que assinalaram não, o que é benéfico, pois a mais de metade utilizam uma 
tecnologia que permite diversificar a actividade a ser desenvolvida na sala de aula, que 
permite enriquecer a sua aula. Quanto as outras percentagens (%) que não utilizam esta 
ferramenta o motivo desta não utilização pode estar relacionado à falta de um computador 
conectado à Internet na escola e em casa, também a falta de interesse, por serem professores 
há muitos anos e ainda estão a adoptar o mesmo método de ensino, ou seja o método 
tradicional. Esta utilização prende-se na maioria das vezes em “pesquisar os assuntos da (s) 
disciplina (s)” com 65%, pois as finalidades da preparação das aulas centram-se mais nesta 
resposta, e na “elaboração dos testes” 14% e os outros 21% dos professores responderam “não 
utilizo a Internet para preparar as aulas” conforme nos apresenta o Gráfico 14, o que podemos 
analisar que, de facto, a Internet possibilita aos professores aceder a uma grande e variedade 
informação para a preparação das aulas e para enriquecer as actividades a serem 
desenvolvidas na sala.  
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Gráfico 14: Finalidade do uso da Internet pelos professores para prepararem as aulas 
Relativamente à frequência do uso da Internet para a preparação das aulas, 51 % referiram 
“uma vez por mês”, 7 % frequentam a Internet “mais de 3 vezes por semana”, 14 % referiu “2 
vezes por semana”, 7 % referiu “diariamente” e 21 % afirmaram que nunca utilizaram a 
Internet para prepararem as aulas, como apresenta-nos o Gráfico 15. Podemos analisar aqui 
que, mesmo sendo a maioria dos professores utilizam a Internet para prepararem as aulas, mas 
a frequência desta utilização é relativamente fraca. Não obstante, a utilização da Internet pelos 
professores é relativamente fraca, pois mesmo sendo a maioria utiliza-a para prepararem as 
aulas, o que podemos verificar que a maioria não tem um computador conectado à Internet em 
casa, também o facto de a Internet no nosso país tem um custo um pouco elevado e quanto 
aos que usam diariamente leva-nos a entender que estes têm um computador em casa e que 
diferencia muitos os métodos de ensino na sala de aula. 
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Frequência da utilização da Internet pelos professores 
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Gráfico 15: Frequência do uso da Internet pelos professores na preparação das aulas 
1.1.6 Vantagens da Internet na prática pedagógica  
Na mesma ordem de ideia, quanto às vantagens do uso da Internet na prática pedagógica, 
todos os professores inquiridos são conscientes de que a Internet constitui uma ferramenta 
importante para a prática pedagógica, no entanto de acordo com as respostas obtidas através 
dos questionários, 100 % dos professores referiram que a Internet é importante para a prática 
pedagógica. O que consta a verdade, pois como tínhamos salientado no capítulo anterior que 
para Gouveia (1998) citando Har (1995) e Lei (1997), o uso da Internet na sala de aula 
introduz nova forma de trabalhar com a informação e até mesmo com o conhecimento, 
proporcionando novas formas de estudo e pesquisas, também, possibilita comunicação entre 
professores e alunos de formas alternativas, permitindo a colaboração, cooperação e 
interacção entre os intervenientes do processo de ensino e aprendizagem. 
Das vantagens assinaladas na questão seguinte do nosso questionário, centra-se na sua 
maioria na opção, “desperta interesse em aprender”, com 28 %, dos professores que 24 % 
responderam que “facilita a troca de informações”, 20 % referiram “maior participação dos 
alunos”, 16 % referiram “mais interacção”, 8 % referiram “maior colaboração” e por fim 
apenas 4 % professor assinalou outras, especificando que, “permite praticar, pesquisar 
informação na Internet”, como nos apresenta o Gráfico 16. O que constatamos que, realmente 
a Internet é de grande importância para a prática pedagógica, para além de facilitar muitos 
documentos e permitir pesquisar as informações e entre outros, a Internet desperta nos alunos 
interesse em aprender, isto porque numa sala de aula onde os alunos com o auxílio do 
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professor utilizam a Internet eles aprendem com mais facilidade, buscando informações que 
lhes ajudam na construção dos seus próprios conhecimentos.  
 
Gráfico 16: Vantagens da Internet na prática pedagógica  
 Analisando a importância do uso da Internet para ajudar aos professores na sua prática 
didáctico-pedagógica, de acordo com as questões (17 e 18), do nosso questionário, 
constatamos que praticamente todos os professores, 100 %, referiram que este instrumento é 
importante para ajudar-lhes a encontrar mais e melhores informações e para auxiliar-lhes na a 
sua prática didáctico-pedagógica. De acordo com o que referimos anteriormente quanto as 
vantagens do uso pedagógico da Internet na educação, é de salientar que, realmente a Internet 
é uma ferramenta de extrema importância para os professores, pois permite-lhes o acesso a 
vários documentos relacionados com o tema tratado nas aulas, possibilita troca de 
experiências entre professores e entre alunos e entre professores e alunos. Permite-lhes uma 
nova forma de abordarem as aulas e de prepararem as suas aulas de uma forma diversificada. 
Quanto ao uso da Internet na sala de aula, podemos verificar que de entre os professores 
inquiridos, ainda nenhum utilizou a Internet com os seus alunos, o que podemos constatar 
que, sendo a Internet uma ferramenta onde os professores, juntamente com os alunos podem 
pesquisar, discutir ou debater sobre determinados assuntos abordados na sala de aula, 
permitindo a cada um fazer análise crítica sobre os assuntos, ajudando os alunos a 
desenvolverem as suas capacidades cognitivas, ainda não se fez o uso dela na sala de aula na 
escola estudada. Relativamente às razões de não usar a Internet na sala de aula, os docentes 
inquiridos, na sua grande maioria afirmaram, dizendo que “na escola os computadores são 
somente para as aulas de informática, que a sala não está sempre disponível”, “não ter acesso 
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a Internet na escola”, “não culto para esse uso”, “indisponibilidade de um computador 
conectado à Internet”, “não há necessidade”, “falta de motivação e assuntos de interesse a ser 
assumido (uma obrigação)”, “a Internet é muito cara o que dificulta muito iniciativa desta 
natureza”; ”falta de recursos materiais, mas também nunca me ter ocorrido fazê-lo”. 
Portanto, como vimos, de acordo com as razões referidas no parágrafo anterior, de facto a 
utilização das NTICs, ainda nas escolas cabo-verdianas é muito reduzida, isto, deve-se ao 
facto à insuficiência dos recursos financeiros, materiais, e humanos nas escolas, apesar disso 
também há falta de interesse e motivação por parte dos professores. 
Ora, consentâneo com o que descrevemos até aqui, no que tange a mudança que os 
professores acham que pode acontecer com o uso da Internet como ferramenta de 
aprendizagem, poucos responderam esta questão, apenas a metade da amostra (50 %), 
salientando dizendo: “permite acesso rápido e actualizado de informação”, “mais dinamismo, 
criatividade, eficácia e mais rendimento”, “permite mudança de atitude”, “O aluno pode 
através de uma forma muito rápida adquirir conhecimentos, muitas vezes sem o auxílio do 
professor e dos livros, que no nosso contexto torna um pouco difícil de se encontrar”, “pode 
haver mudança de atitude e comportamentos dos alunos na forma de adquirir e partilhar 
documentos”, “na Internet há um vasto domínio de conhecimento, o que nos permite estar 
actualizados e podendo aumentar a nossa cultura geral”, “pode despertar maior interesse pela 
aula da disciplina”. 
Com efeito, utilizando a Internet como uma ferramenta de aprendizagem pode acontecer 
várias mudanças, para além destas referidas podemos acrescentar, dizendo que a utilização da 
Internet na sala de aula não só provoca a mudança nos alunos, mas também nos professores, 
visto que durante muito tempo o papel do professor era o de transmitir os conhecimentos aos 
alunos, no entanto, com o uso da Internet agora cabe a ele servir de facilitador, orientador e 
organizador. 
1.1.7 Contribuições que a Internet traz para a disciplina 
Ainda a partir do Gráfico 17, podemos analisar a opinião dos professores sobre a contribuição 
da Internet para a(s) disciplina(s) que lecciona(m), 93 % dos professores referiram que a 
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Internet traz contribuições para a(s) sua(s) disciplina(s) e apenas 7 % discordou com esta 
questão, o que de facto mostra que a Internet é uma tecnologia de grande importância para a 
prática pedagógica, quanto as outras percentagens que não concordaram com esta questão, 
leva-nos a entender que estes não utilizam a Internet na sua prática didáctico-pedagógica.  
 











Gráfico 17: Opinião dos professores sobre a contribuição da Internet para a disciplina 
 
Do mesmo modo, o Gráfico 18, descreve os contributos que a Internet traz para a(s) 
disciplina(s) dos professores inquiridos, constatamos que a maioria das respostas prende-se 
com as seguintes: “facilita na busca de documentos” que conta com a resposta de 26 % dos 
professores e “ajuda a obter mais informações relacionadas com as temáticas abordadas”, 
também conta com 26 % dos  professores,  23 % referiram que “enriquece a forma de dar 
aulas”, 15 % dos professores salientaram que “permite desenvolver várias actividades” e 5 % 
dos professores referiram que “auxilia na publicação dos materiais” e por fim, também, 5 % 
especificaram outras, salientando que “permite-nos obter de forma rápida e facilita muito, 
pois podemos ter informações precisa em pouco tempo, contudo, tem de comprovar a 
veracidade dos documentos e/ou das informações”.  
De facto, a Internet permite enriquecer os conteúdos a serem leccionados nas aulas, pois 
possibilita aos professores vários documentos e, também, permitem-lhes realizar várias 
actividades na sala de aula, a facilidade de buscar informações justifica-se pelo facto da 
existência de motores de busca. Quanto aos outros 5 %, podemos analisar que a Internet 
auxilia na publicação dos materiais e esta publicação dá-se através das ferramentas da mesma, 
portanto podemos notar que as ferramentas da Internet ainda são poucas conhecidas pelos 
professores. 
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Gráfico 18: Contribuições que a Internet traz para a disciplina 
De salientar que, efectivamente, a Internet oferece aos professores uma vasta quantidade de 
informação, pois estas informações permite-lhes leccionar as suas aulas de forma mais 
eficazes e mais diversificadas, por outras palavras, a Internet oferece-lhes vários documentos 
sobre um mesmo assunto, permitindo aos professores diferenciar estes documentos aos 
alunos, de modo a cada um poder interpretar, analisar e depois debaterem o assunto, contudo 












Para concluir, é importante lembrar que a sociedade actual passa por uma profunda mudança, 
pois mudança esta, promovida por avanços tecnológicos que permitem as pessoas interagirem 
umas com outras, também, esta mudança é caracterizada por uma valorização de 
conhecimento, visto que as novas tecnologias, principalmente a Internet, assume hoje um 
papel de destaque, exigindo um profissional crítico, criativo, reflexivo e com a capacidade de 
aprender a trabalhar em grupo e para isso a escola tem de preparar os alunos para 
responderem as necessidades e exigências sociais. 
Sendo assim, a educação tem de mudar o seu modelo de transmissor de conhecimento para 
adoptar as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação nas salas de aulas, fornecendo 
aos alunos meios para que possam ter acesso à informação de interesse para a aula e fazer 
com que os mesmos tenham interesses e a vontades em aprender. 
Porém, a Internet precisa ser vista como uma tecnologia importante para o processo de 
ensino-aprendizagem, por um lado, para auxiliar os professores na preparação das suas aulas, 
na divulgação dos seus trabalhos a fim de tornarem as aulas mais eficazes, por outro, para 
ajudar aos alunos na pesquisa e recolha das informações, também ela deve ser utilizada de 
acordo com as realidades dos alunos, levando sempre em consideração as suas necessidades, 
ritmos de aprendizagem, e o seu desenvolvimento cognitivo.  
Com o uso pedagógico da Internet, o professor passa a ser um facilitador de aprendizagem 
dos alunos, ajudar os alunos nas suas pesquisas, proporcionar-lhes e organizar o ambiente de 
aprendizagem tornar-lhe interessante e motivante. 
O estudo de caso demonstrou que, relativamente ao uso das tecnologias (Internet e 
computador) pelos professores inquiridos, percebe-se que a grande maioria possui acesso à 
Internet e que ela auxilia os professores da Escola Técnica Grão Duque Henri na preparação 
das suas actividades pedagógicas, facultando-lhes várias informações para tornar as suas aulas 
mais ricas e motivantes, mas esta utilização é pouca, pois a maioria utilizam-na apenas uma 
vez por mês. 
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Também, podemos dizer que a grande maioria faz o uso da Internet como auxílio na 
preparação das suas actividades pedagógicas e acreditam, também, que o uso desta tecnologia 
é importante para a sua prática didáctico-pedagógica e que traz algumas vantagens para essa 
prática e algumas contribuições para a disciplina. 
De qualquer modo, o resultado da pesquisa afirma que, embora seja fraca a frequência do uso 
da Internet pelos professores para prepararem as aulas, mas a maioria dos docentes inquiridos 
reconhece que a Internet auxilia-os na preparação das suas actividades pedagógicas, 
principalmente na pesquisa sobre o assunto para a disciplina e na elaboração dos testes, o que 
leva-nos a confirmar a nossa hipótese traçada anteriormente. 
De salientar, que de facto, utilizar a Internet para auxiliar os professores na prática 
pedagógica, por um lado, traz algumas vantagens para a educação, pois ela propicia uma 
mudança na postura dos intervenientes do processo de ensino e aprendizagem, permitindo 
interacção, colaboração por parte dos mesmos, tornando a aula mais eficaz e mais 
interessante, por outro, também, traz algumas desvantagens, como, excesso de informações, 
muita distracção por parte dos alunos, perde-se muito tempo em pesquisar, enfim. 
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A - Questionário aplicado aos professores da Escola Técnica Grão Duque Henri 
 
Internet e Práticas pedagógicas 
 
 
Este questionário destina-se a recolha de dados, com o objectivo de saber a opinião dos 
professores da referida escola estudada sobre o uso da Internet como auxílio a prática 
pedagógica, enquadra-se na realização de uma monografia de bacharelato de curso de 
Informática de Gestão via Ensino na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde.  
Agradecemos desde já a sua colaboração 
 
Por favor, responda às perguntas seguintes. 
 
[01] Área de Formação .............................................................................................................................  
[02] Área que lecciona .............................................................................................................................  
[03] Grau Académico ...............................................................................................................................  
[04] Idade..................................................................................................................................................  
[05] Tempo de serviço ..............................................................................................................................  
[06] Sexo....................................................................................................................... Masculino Feminino 
[07] Usa computador?.................................................................................................. Sim N‹ o  
[08] Tem acesso regular a um computador?................................................................ Sim N‹ o  
[09] Usa Internet? ........................................................................................................ Sim N‹ o  
[10] Se a resposta da questão (8) for negativa indique as principais 
razões. 
         
 
[11] Tem facilidade de acesso à Internet? ................................................................... Sim N‹ o  
[12] Aonde?   
 Casa Cyber - café
 Escola Biblioteca
 Local de trabalho  Outros lugares 
 
[13] Com que frequência usa Internet? 
 
 
 Falta de tempo  Não existem computadores suficientes na escola 
 Não tem Internet em casa Não usa Internet para recolha de informações
 Não sabe navegar na Internet  Outras razões 
 Diariamente  2 Vezes por semana 
 3 Vezes por semana  Mais 3 vezes por semana 
 1 Vez por mês  Nunca 





[14] O que lhe motiva para o uso da Internet? 
 
           
[15] Que ferramentas já usou na sua relação com o aluno ou com 
outros colegas? (pode escolher uma ou mais respostas). 
 
 E-mail   Fórum
 Wiki Blog
 Chat   Outras 
 
[16] Quais as vantagens de usar estas ferramentas na educação? 
(pode escolher uma ou mais respostas) 
 
[17] Acha que a Internet ajuda-lhe a encontrar mais e melhores 
informações para a sua prática didáctico - pedagógica? ..................................... Sim N‹ o  
[18] Acha que é importante o uso da Internet para auxiliar-lhe na sua 
prática didáctico - pedagógica?............................................................................ Sim N‹ o  
[19] Já alguma vez utilizou a Internet na sala de aula com os seus 
alunos? ................................................................................................................. Sim N‹ o  
[20] Em caso afirmativo qual foi o resultado? (pode escolher uma ou 
mais respostas) 
  
[21] Se não indique as principais razões...................................................................................................   
...........................................................................................................................................................  
[22]  Que mudança acha que pode acontecer ao utilizar a Internet 
como uma ferramenta de aprendizagem? ….............……………………………………………… 
         ...........................................................................................................................................................   
 ..........................................................................................................................................................  
 
[23] Utiliza a Internet para preparar a sua actividade pedagógica? ............................ Sim N‹ o  
[24] Na preparação da sua actividade pedagógica com que fins utiliza a Internet? (pode 
escolher uma ou mais respostas) 
 Chat (Bate papo) Enviar ou ler e-mail
 Pesquisa Diversos
 Outros motivos 
 Permite tirar dúvidas Possibilita a interacção
 Permite partilha de informação Maior colaboração
 Facilita a troca de informação   Possibilita acesso e actualização das informações 
 Não possuem vantagem nenhuma  Outras vantagens 
 Interessante e motivados Desviam do assunto da aula 
 Houve muita cooperação entre os alunos Outros 
O uso da Internet como auxílio na Prática Pedagógica 
 
88/88 
 Não utilizo Internet para preparar as aulas aulas  Elaboração dos testes 
 Para pesquisar assuntos da disciplina  Outras situações 
 
[25] Indique com que frequência utiliza Internet para a preparação da sua aula? 
 
 
[26] Acha que a Internet traz alguma vantagem para a prática 
pedagógica? …..................................................................................................... Sim N‹ o  




  ..................................................................................................................................................................   
[28] Acha que a Internet traz alguma contribuição para a sua 
disciplina? … ....................................................................................................... Sim N‹ o  
[29] No caso tenha respondido sim indique estas contribuições. (pode 
escolher uma ou mais respostas) 
[30]  
 Enriquece a forma de dar as aulas   
Ajuda a obter mais informações 
relacionadas às temáticas abordadas
 Facilita mais na busca dos documentos   
Permite desenvolver várias actividades na 
sala de aula
 Publicação dos materiais  Outras. Especifique-as   
..................................................................................................................................................................  
  ..................................................................................................................................................................   
   . ................................................................................................................................................................  
 
 Diariamente  2 Vezes por semana 
 3 Vezes por semana  Mais 3 vezes por semana 
 1 Vez por mês  Nunca 
 Maior participação dos alunos Mais interacção dos intervenientes do 
 Disperta interesse em aprender Maior colaboração
 Facilita a troca de informação   Outras. Especifique-as   
